
  
R E D A C ç Ã O

J. E. d'Almeida Vilhena, Dr. J. M. Barbosa de Magalhães, J. A. Marques

PUBLICA-SE A'S QlílRTAS-FEIMS E SÀBBÁDOS

Quarta-feira 2 de jimho de 1886

Gomes e Firmino de Vilhena

       

 

?UPLIcAr'õxs Correspondencias particulares: linha 40 reis. Annuncíos: linha 30 reis; repetições 20
reis. Publicações no corpo_ _ do jornal, por linha 6_0 reis. Assígna-se unicamente em Aveiro. As assi-

l
gnaturas sao pagas adiantados. Os manuscriptos envrados a redacção, sejam ou não publicadOs não se- a¡ a
rão restituidos.
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muito breve, mas ainda não está marcado gular está no mercado por 700 reis, ao dia,
sardinha por 500 e 600 reis, as misturas

Mercado de ssh-Continua em ple- por 450 e 500 reis cada milheiro.
na estagnação o mercado de sal. Não ha Cheia na ría.-As chuvas teem en-vendas porque todos esperam a extincção grossado tanto os rios confluentcs da gran-do imposto: não ha vendas e por conse- de bacia,
guinte muitos braços estão sem trabalho.

Esperamos que o governo cumpra o

seu dever e as suas promessas, e que não

protelo por mais tempo um negocio, de

cuja demora está provindo tanto mal.
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E' um dos nossos correspondentes

em Pariz Monsieur A. Lorette.-Rue

S.te Anne, 51.bis

_
h
_

SÚMMABIÕ: Qucsírõns ECONÔMICAS.

-APRECIAÇÕES.- NOTICIAS LOCAES.

-As FESTAS no CASAMENTO no PRIN-

CIPE D. Canos-Novas DE LONGE.

-O BRazão D'amias DO suamrssmo

PRINCIPE REAL D. CABLOS.--LUIZ F1-

LIPPE E VICTOR HUGO.-DOCUMENTO

CURIOSO.-SCIENCIAS.-ABABESCOS E

MINIATURAS._PARTE OFFICIAL-TE-

LEGRAPHIA.-CABTA DE LISBOA.

_ @ceiro

QUESTÕES economcas

No dia 29 de maio no mercado dc

cereaes de Lisboa tiveram os generos os

seguintes preços:

da industria agricola, ocommercío aflrou-
xou n'estes ultimos tempos, falhando a

exportação para Inglaterra, em conse-

quencia da concorrencia americana. Este

facto é demasiado importante para que

passe desappercebido para o governo. E'

elle mais um argumento a favor do au-

gmenlo do imposto aduaneiro sobre os
cereaes estrangeiros.

Tambem éoptimo o ensejo para que

o governo se occupe da extincção do im-
posto do sal. Prometteu fazei-o o partido
progressista anteriormente ao seu adven-

to, e sabemos que mantem com firmeza o
seu proposito. E' porém necessaria a de-
monstração. Seria muito agradavel ao

paiz que o governo o fizesse já. Esta me-
dida faria subir os fundos da sua popula-

ridade, acabando com as anomalias que
ahi se estão dando, e que offendem o di-

reito de propriedade, prejudicando o com-

mercio e a navegação.

Continuamos na brecha, e não afrou-

xaremos na crusada. O governo que faça

   

 

  

       

  

   

  

  

   

  
 

  

   

    

  

vimento ao seu negocio, o que prova que
o genero que tem a marca

é de boa qualidade, pois se

melhor preço que qualquer outro tanto'
no Pará como no Rio de Janeiro.

O sr. Soares está disposto a mandar
diaqui directamente para o Brazil um na-
vio com o seu vinho, no que anda muito
acertadamente, pois as remessas por Lis-
boa e Porto sujeitam o genero a grandes
baldeações, o que é sempre inconvenien-
te. Se o nosso conterraneo conseguir o
intento, parece-nos que o seu commercio
ha de alargar-se consideravelmente.

Junto do armazem da Fabrica mon-
tou o mesmo industrial uma olIicina de
tanoaria, que lhe prepara os barris para
exportação, e ao mesmo tempo avia
quaesquer encommendas para o publico,
o que é sempre vantagem. Temos por
tanto em Aveiro um estabelecimento de
vinhos para exportação, que pelo seu
aceío e cuidado em comprar só das mc-
Ihores qualidades do genero que a Bair-

Os srs. Amiene Fréres, de Paris, ten-

cíonam montar aqui um grande estabe-

lecimento, manufactor de conserva de sar-

dinha cm azeite e escaheche, á similhan-

ça de 17 estabelecimentos d'esta nature-

za, que teem estabelecido em varias cos-

tas de França, e Hespanha, e dos que ha

tambem em Espinho, tendo os seus pro-

ductos obtido premios em todas as expo-

srções industríaes, e alcançando a meda-

lha d'ouro na exposição franceza de 1878.

O local que escolheram é o da Ponte

da Duhadoura, que comprehende os ar-

mazens dos srs. José Pereira Junior, Ma-

ria Biaia, e Souza Maia, e um terreno do

sr. Elias Fernandes Pereira.

São obvios os beneficos eficitos que

resultarão para esta terra de tão impor-

tante commettimento, e por isso espera-

mos quc todos se compenetrem da sua
conveniencia, concorrendo para a reali-

sação de tão acertada ideia. Deve cada

um concorrer com os elementos de que

dispõe para que os obstaculos desappa-

jaudo-se e conservando-se abraçados du-

rante algum tempo. t

A princeza D. Amelia estan vestida

com uma singeleza encantadora: um ves-

tido modestíssímo de cachemira azul ma-

riuo, com vivos e guarnições encarnadas.

Chapeu de palha azul de aba larga, com

fitas de setím azul e encarnadas. Um _pe-

queno casaco claro, sem qualquer enfeite.

D

Esteve muito concorrido o festival

realisado no sabbado no Jardim Zoologi-

co e promovido pela Associação Acade-

mica de Lisboa. Pouco antes das 4 horas

da tarde chegou a família real, trajando

S. M. a rainha e a princeza D. Amelia

toilettes elegantissimas.

Os estudantes tinham recebido nu-

erosas prendas para as suas barracas.

SS. MM. e AA. demoraram-se algum tem-

po, conversando amavelmente com varios

membros da commíssão executiva da fes-

ta. Rcceberam enthusiasticos vivas, cor-

   

     

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  
   

    

  

   

  

   

  

  

    

 

   

 

  

  

    

   

   

                   

  

           

  

 

 

poucas vezes

dizem os antigos.

Pesca do man-E' da Independen-
cia, da Povoa de Varzim, a seguinte no-
ticla:

«Nos dous

se tem presenciado,

Obito.-Fa|leceu na sua casa de Va-

gos o sr. Antonio Annibal Barreto Feio, mana a pesca da pescada foi abundantissima_ eantigo escrivão d'aquelle julgado. Havia ha mu"? que não vimos 0 mercado tão abun-
muito que a doença o ia defecando, e ha &fzer-ai:::1m::Shit: aging-SMS: fogããnor-

quam) mas des?” ale"“ seu qadaver' de sardinha liambem não tem perdido 00;::Era natural d Oliveira d Azemeis, mas
_ _

O
tempo, pois que, embora em pouca quantidade,vma em Vagos ha mais de 40 annos. tem colilldo a necessaria para prover de pão
as suas familias. »

primeiros dias da presente se-

      

0 Parlamento-Este nosso presado

college chama no seu numero de sexta-

feira para as avenidas do Caes a attenção

da respectiva auctorídade. E' uma neces-

Ainda sobre o assumpto escreve o
Progresso do Algarve de 30, o seguinte:

«Por terem apparecido as aguas negras em

13hs o que deve a sie ao paíz,e a sua inicía- rada está produzindo, dá solidas garan- reçam, e para que se estabeleça quanto sidade urgente fazer policial-as, e nós não aâãgsnsafggmdefãgfã: “5“: ”de 3?“? lan.“ ÊÉãZÉÊÊOÃmpfoãããrgijfãc:: 3:13:02.:

Trigo nacional, rijo lobeiro. .. . .. 610 a 640 tiva será aplaudido por todos os que ze- tias ao commercío,epromette tomar gran- antes essa fabrica, que vae dar trabalho só achamos isto um acto acertado, mas Í, não má.? ,mas msm: "3:53“: GJ:: donativos O me¡ e Amadeu mandou

. dito › regular.. . . .. 520 a 530 lam deveras a dignidade do poder e os de desenvolvimento. EstimamOl-o, por- a muitos filhos d'aqni, e virá desenvolver até julgamos forçoso que se faca. As em- "rodas as fábricas de sardinha estabelecidas chamar o' ,egdemg da commssão s,

' ' d.l:›n.”°'í,"o- ' ° - '- 2 interesses legítimos da nação. que nos interessa tudo quanto pode con- muitas outras industrias annexas, que barcaçõcs que para alli veem á descarga n'est!! Propecia está? 330m trabalhando com a Fraudsco Éusebio Lourenço Leão e' uu;

: z 3,233, ',2,,;,',,;;,;,j 500 a 530 _há-.á tnhuir para obom nome e para a pros- ahi detinham á míngua de incentivo ras- fazem montar as amarrações por sobre “um“ ih““ã'dadê Para aãlml'e'lar a grande dos ajudantes de S A_ entregou_l'he um

n palhinha americano, captivo.. 430 a “O APREOIAÇOES pcridade das industrias da nossa terra. gado.
as cortinas, e, como o amavel collega grego ããmàggü ”ter a a": ::lágfrceanlitl e ° rolo de moedas de 'ouro .

. › › despa- (CONTINUAÇÃO.) Regresso. -Já teem regressado a Demos appoío á industria, para que diz, das poucas pyramídes que ainda res- vende_ para as ,$56,5qu Olhão Teen? ¡âã _ '

who cliado.. 570 a 580 Do Dis/ricto de Viseu: suas casas qs que d'ellas sairam para as- esta tel-ra se levante do seu abatimento, tam nas liuguetas, faria-se ao menos que muitas mulheres das povoações vísínhas.» A chuva wrrencm¡ que item cabído

3' i .. , «Sorribrl'os.-Com este titulo ublíceu o srstircni ás estas com ue Lisboa sole- ela actividade c iniciativa articular. as não crcamos tam em.
m

. .

ãâcçgynga “É“ “dia“: Z Z : 1: 2 distincto poeta e nosso college nas liilaa jorna- mnisou o consorcio do pqrincipe real. Para p Cavallaría 10.--ficgrgssaram aquí 0 cgnñicto academíco.-Terminou As FESTAS D0 CASAMENTO :galão: :effàfnfüaa(lgããggãíordsmgg:

,, ,, _. branco. _ _ ,_ _ _ , 32.) a 330 “MMS. Firm“? de “limpa, _ um' callecçio de muitos esvasiou-se a maquía das econo- os srs. capitão Sarmento e alferes Bar- finalmente o confllcto levantado pela pa- DO PRÍNCIPE D. CARLOS dação Promotora dos Interesses da Cias_

Casa ::Érica ::pgãpáahbx Êgããüãhrülãsepglt: p;álãlüt;ll;§tg:ãlífll; Igor”. em; mtas, e vão de novo mourejar, depois reira, com o destacamento que esteve em rede que os estudantes das tres faculda- PEIXE DE NOTICIAS se Operam, na Tapada da Ajuda_ 0M_

d'aquelle grande rcgahofe, que faz ainda
objecto das estíradas palestras entre ami-
gos e visinhos. E' certo porém, que em
quanto o povo se diverte, os negocios
publicos correm bem, e quando ha di-
nheiro para gastar não ha parente pobre,

Braga. Begressaram tambem da capital,

os srs. major Belchior Garcez, capitão Al-

coforado, e tenente Faro. Chegou tam-

bem a esta cidade o cirurgião-mor, sr.

Ansiães Proença.

Plenamente dlaccordor-O nosso

mento de alto valor litterario, sc attendermos á

belleza d'aqucllas singelas e inspiradas es-

trophes.

Felicitamos o novo poeta pelo seu trabalho,

que e uma esperança formosa e a atlirmaçio

de um hello talento poctíco. Ao mesmo tempo

agradecemos a amabilídads da generosa dedi-

des de sciencias naturaes fizeram para

não voltarem ás aulas. Indo hontem uma

commissão d'estudautes procurar o sr.

reitor, pediu-lhe para lhes seremdescon-

tados as faltas anteriores, e promettcndo

voltar aos seus trabalhos escolares. Em

Em Aveiro a medida da praça, que é

pouco inferior a 20 litros, custa o milho

280 reis e o trigo 580. Quer isto dizer,

que o preço dos cereaes não compensa

os esforços do agricultor, e que se o go-

meiro estabelecimento da Associação de-

nominar-sc-ha, como já dissemos, Instituto

da Princesa Amelia, sendo o projecto do

edificio representado em pintura pelo sce-

nographo Manini. A familia real assistirá

O baile que os srs. marquezes Oldoi-
ni offerccoram no domingo no palacio da
legaçãos de italia em honra dos reaes
nervos for uma festa csplendida.verno não providenceia immediatamente

sobre o caso, teremos uma perturbação

economica no paiz, que só muito tarde

poderá ser dissipada, e ainda assim á

custa de enormes sacrifícios.
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  nem_ razão alguma de polpa,

estrlbem as opOSIções desbragadas.

Consid

em que se

erações.-Ha fortes suspeitas
de que a quadrilha de ratoneiros, que ha

  

  
o seguinte:

estimado college Jor-nal do Povo, d'Ulpivei-

ra d'Azeineis,de hontem,diz sob o titulo

Ao sa. GOVERNADOR CIVIL

   

 

vista d'isto o sr. reitor telegraphou para a ra

o sr. ministro do reino,c sendo a respos-

ta amrmativa, tudo entrou na ordem de fUDSO e D. Augu

que jamais deviam ter saido.

o principe real,

Assistiram Suas Magestades el-rei e
inha, o duque de Aosta, Sua Alteza

e os srs. infantes D. Af-
_ sto. Sua Alteza real a

princeza D. Amelia não pode comparecer,

 

  

 

á ceremonia da fundação, assignando O

reSpectivo auto.

As ruas da Tapada estão sendo guar-

necidas de mastros com escudos, em que

  

 

  

   

  

  

  

   
  

 

   

   

 

    

figuram os nomes das Companhias, em-

prezas e proprietarios das fabricas situa-

das em Alcantara.

A illuminação da Tapada, será tão

profusa que, para accender balões, vidros

e diversos fogos, é necessario empregar

l+00 pessoas, começando esse trabalhoás

4 horas da tarde para tudo estar illumi-

nado ás 9 da noute.

O

No dia do casamento de sua alteza o
principe real, o rei da Suecia mandou um
dos seus camaristas de serviço compri-
lnentar o sr. de Solto Mayor, ministro de

Portugal n'aquella córte, e entregar-lhe

uma carta autographa, em que aquelle
mouarcha felicita el-rei D. Luiz pelo ca-

samento de seu filho, e offerecc a sua

alteza real a unica grã-cruz sueca, que o

principe não possuia, a de Gustavo de

Vasa. Esta ordem foi creada por Gustavo

Ill cm 1772 e a iusignía é de cOr verde.

O

D'um artigo publicado pelo nosso
college das Novidades sob o titulo Depois
das festas, destacamos as seguintes linhas:

:Em primeiro logar fallemos do po-
vo. A tout seigneur toute fiomieur. Cabe-
lhe a elle a menção mais honrosa, o lou-

vor mais cnthusiastico. Os estrangeiros,

que nos visitaram,nmaravilharam-se aci-
ma de tudo com essa maravilha: um for-

migueiro continuado de algumas cente-

tempo a esta parte perturba o viver tran-

quilla da nossa população, não se compõe

só de individuos estranhos á terra. Uma

ou outra vez aparece algum forasteiro,

como cs que roubaram os negociantes,

os srs. Coelho e Lopes, mas isso é por

excepção. O grosso do exercito é infeliz-

mente producto indígena.

Conta-sc que alguns individuos fre-

quentadores de casas de batuta, teem
perdido ao jogo d'azar quantias relativa-
mente importantes, e que não cabem nas

forçasdos seus recursos ordinarios. E é

certo que depois d'isso é que teem sido
assaltadas algumas casas, em plena ci-

dade.

O jogo pois é o primeiro factor do
actual estado de cousas, e é ao jogo de
azar que se deve fazer guerra de morte.

Deve a auctoridade administrativa tomar

de sua conta as casas de tavolagem, e
não as deixar respirar. O jogador infeliz,
esgotados os recursos legaes, lança mão

d'outros expedientes, e para haver di-

nheiro não poupa esforços, nem se forra
a nenhuma canseira.

Levantamos a ponta do véu, e agora

o elemento oliicial que faça o resto, que

é muito. E se para lograr o desideratum

for necessario recorrer a providencias ex-

cepcionaes, andem paraa frente, que terão

o nosso apoio. Urge operar a borbulha

para que com o tempo não se transforme

em cancro. Para isto concorrerão todos

por se achar ligeiramente incommodada.
rede eram a de medicina, mathematíca e Perto das H horas _chegou a familiaphuosophia_

real acompanhada dos dignitarios de scr-
Fclicitamos por isso a academia c os V160, dançaüd0-§6 em segurda a primeira

poderes publicos. _ contradêüçã 0010? Pares eram dispostos
Tempo. - Com uma variabilidade da sesumle maneira:

pasmOSa tem corrido aqui o tempo n'es- Elrl'el daDÇOU com a _sua marqueza
tes ultimos dias. Durante o espaço de Oldolui, tendo por eis-á-visosrmarquez
cada um chove torrencialmente, faz um Oldoml; que daDÇOU 00m a sr.a marque-
sol creador e brilhantissimo, sopra leve- za dg Í'UDGhal-

mente ou furiosamente o S., o N., o S. 503 Magestade a rainha dançou com
O., o N. O., todos os ventos em summa. 0 *10th de A0513, lendo por cis-á-vis
No domingo, pelas '2 horas da tarde, .a Sua Alteza o prrnctpe D. Carlos, que
chuva parecia annuncíar-nos um dllllVlO dançou 09m_ a sr.“ baroneza de Schmid-
universal. O azul puríssimo da manhã lhaldsi m“)lSlra da Allemanha.
transformava-se n'um escuro chuvoso d'ahi O 5"- 'Ufanle D- “70050 dançou 60m
a pouco, e os mais velhos d'estes sítios ?sr-'3 duque“. de Palmeuas lendo P01'dizem não ter ainda assisjido a uma Chu- vis-a-vis o sr. infante D. Augusto, que
vada assim. Os relampagos crusavam o dapcou 00m a filha_ da sr.' marqueza Ul-
espaço em espiraes enormes, e os, ¡mt-ões doini. Pouco depois de terminar aqua-
succed¡am_se rapid“, D'ah¡ a mmmos ,drilha real, o principe D. Carlos retirou-
vastidão cerula límpava-se completamcn- se para o pala-elo de Belem. _
te. e um sol primaveral fulgía brilhantis- Sua Magestade a rainha, cuja magos-
símo sorrindo ás flores alegadas. Mais lpsa_el_egaucia nao tem rival, trajavanma
algum tempo, c a chuva, o vento, os tro. llniilssrma toilette de seda broa/zé heliotro-vôes, os relampagos pain-,vam em", vez pe, .com tablier de preciosas rendas guar-
sobre nós. Hontem cante-hontem for pela Dead?“ de Pemlês e ¡lotes-
mcsma forma, com menos barulho no en- Uma espleqdida reviere com tres or-
tamo. Hoje, á bom a que escrepemos, deus de magnlhcos brilhantes adornava-
parecemos ter socegado mais esto mlenj. lhe o pescoço. O cabello era semeado de
perauça do “3um Deus o quem, pms estrellas das mesmas pedras. _
que ,510 assim em“, mal para todos_ El-rei e todos os príncipes trajavam

Cousas agrícolas.-O tempo tem casaca com as condecorações italianas.

Até ás 2 horas esteve aberto o buffe-

As faculdades compromettidas na pa-

 

  

 

    

   

 

   
   

  

   

  

   

 

  

    

                

   

  

    

  

   

  

          

  

    

  

      

    

   

   

   

  

        

  

 

   

  

 

«0 Districto de Aveiro faz a caramunha a
respeito das coisas de Ovar, c pede ao sr. go-
verna tor civil effectivo que faça entrar em or-
dem as cousas d'aquelle concelho.

AsSlm deve ser.

\'cja o sr. _governador civil se pode haver
ás mãos a copia do recenseamento politico fal-
sificado, e fazer com que deem com os ossos
na cadeia os falsificadore's, os ladrões do di-
reito eleitoral.

Veja se incita aquillo em ordem.»

Nós pedimos apenas o mesmo, mas
sem esperança de bom resultado.

Emñm.-Segnndo notícíam os nos-
sos collegas da capital, o partido legiti-
mista d'allí banqueteou-se no sabbado no
Grande Hotel de Lisboa, protestando as-
sim contra o auspíciosíssiino enlace de
SS. AA. o principe D. Carlos e princeza
D. María Amelia. Innocente protesto. 0
jantar porém deu azo a uma importante
manifestação que, cumpre registar. Se-
gundo informa o nosso collega do Correio
da Manhã, entre os brindes que se fize-
ram alli houve um do sr. Pereira da Cu-
nha a el-rei e outro do sr. conde da Re-
dinha a sua magestade a rainha.

Até que emfim o partido legítimista
parece ter entrado no verdadeiro cami-
nho. Que em boa hora o fizesse é o nosso
mais ardente desejo.

Festa da. ascenção. -- Realísa-sc
ámanhã, conforme o antigo costume, esta
solemnídade religiosa na egreja da Sé,
onde actualmente serve de parochia á

Não se suponha porém que a bara-

teza dos cereaes no mercado nacional

provém da liberalídade da producção de

1885. A ultima colheita deu excellentcs

resultados, mas só por si seria insufñ-

ciente para determinar tamanha baixa no

custo do trigo e do milho. A concorrencia

estrangeira é principalmente a causa da

reducção dos preços, e contra semelhante

facto temos nós sustentado ha annos a

crusada na imprensa, entendendo que o

governo deve attender ás circumstancias

precarías da lavoura, aos encargos. que a

oneram, á ímportancra das exigencias lis-

caes, que são já exorbítantes, auxiliando-a

quanto possivel, a fim de que ella não

deliuhe, antes se sustente e progride.

E' inquestionavel que a importação de

cereaes da America é a cansa primordial

da grande baixa no preço dos generos

nacionaes. E para restabelecero equilíbrio

é forçoso haver direitos de importação,

que nivelem a difference. Sc sobre os

productos cerealiferos estrangeiros incidir

só o imposto estatístico, como succede

actualmente, 0 desequilíbrio permanece,

e por tanto a compensação deixa de exis-

tir. Se porém o governo ponderar bem a

questão, e proceder de harmonia com as

representações do paiz, os interesses le-

gítimos da agricultura ficarão salvaguar-

dados, sem que o facto imponha maiores

sacrifícios ao consumidor.

Graça.-Foi elevado a conde de F

d'Arouce o visconde do mesmo titulo.

Quem o não conhece no nosso districto?

Todos o respeitam, porque é um perfeito

cavalheiro, simpathico, lhano no modo de

tratar a todos, sem rcfolhos, um completo

homem de sala, e um caracter muito il-

lustrado. Alliançado a uma das principaes

familias do paiz, reflecte-se n'elle a muita

estima que todos consagram ao honrado

marquez da Graciosa, e a seu filho o

conde do mesmo título, um dos caracte-

res mais francos e mais leaes que conhe-

cemos.

A elevação a conde do sr. visconde

de Foz d'Arouce, honra o governo, e é

digna de menção especial. Aquí a faze-

mos, e com os nossos emboras, receba o

nosso respeitava] amigo cordeal abraço,

como expressão sincera do conceito que

sempre formamos do seu caracter moral

e intellectual.

Apontamentos de carteira.-Re-

tirou na proxima passada segunda-feira

para Ovar, incommodado de saude, o nos-

so amigoedístincto quintanísta de Direi-
to, o sr. dr. Fragatciro, a quem deseja-

mos melhoras rapidas.

- Esteve ante-hontem n'esta cidade

o sr. barão de Rccardães. S. ex.“ regres-

sou n'esse mesmo dia á sua casa da Bair-

rada.

- Chegou ha dias a esta cidade,

 

  

                 

  

      

  

 

Temos dito por vezes, que o actual

estado de cousas aproveita só ao especu-

lador, que mandou vir os generos de fóra

e com elles faz concorrencia á producção

nacional. E todavia não se conhece diffe-

rença nem no preço nem no pezo do pão

manipulado. Logo duas classes numero-

sas e importantes são exploradas em be-

neficio do reduzido numero de especula-

dores, que estão assim auferiudo incalcu-

laveis interesses.

Somos em these partidarios da livre

troca, mas é inadmissível a aplicação do

pripcipio ao caso '81116110,' porquanto se.

ria a ruína do paiz, que e principalmen-

que uma na-

ção em taes condições de inferioridade

não merece que se abra para ella a ex-

cepção de restabelecer os direitos protecto-

res. A America, que tem sido o celeiro

da Europa, vê-se já assoberhada pela con-

correncia dos cereaes da Asia, que pro.

duz ainda mais barato. E nos estados

republicanos da união, falIa-se já _em tri-

butar os productos cereahferos aziaticos,

como salvaterio das até aqui uberosas

regiões americanas. Ve-se pois _que a de-

mocracia pura se opõe ao exercicio dali-

vre troca, e quer já estabelecer um pm.

te agrícola. E não se diga

tectorado para os seus productos.

A real associação d'agrlcultura, que

  

  

    

  

 

  

            

  

Boa Vista.

mente a gravidade que presumiramos.

auditorias de Lisboa.

parabens.

tincto amigo o sr. dr. Pereirada Cruz.

acompanhado por sua ex.“ espoza,o co-

ronel de estado-maior de infanteriae pre-

sidente da junta de revisão d'este distri-

clo, o sr. Antonio ll'allé Silveira Barreto.

Suas ex.“ estão hospedados no Hotel da

- Feriu outro dia levemente um

olho com uma agulha de meia a ex.“

sr.a D. Andreia da Gloria Fernandes Pe-

reira, formosa ñlha do nosso prestante

amigo o sr. Elias Fernandes Pereira. La-

mentamos, mas é-nos grato saber agora

que s. cx.'l se acha consideravelmente

melhor, pois o ferimento não teve feliz-

- Chegou ha dias aqui o sr. dr. El-

mano da Cunha, distincto advogado dos

_ Está já restabelecida do seu li-

geiro incommodo, a ex.“ sr.l D. Emilia

Cesar de Sá, gentil filha do nosso ami-

go e intelligente delegado do procurador

regio, o sr. dr. Cesar de Sá. Os nossos

- Uma filhinha do sr: dr. Ruy Cou-

ceiro da Costa, que se achava ha tempos

sériamente doente, está já bastante me-

lhor, graças aos cuidados do nosso dis-

- Deve partir no proximo sabbado

para a Serra, em tractamento aos seus

  

         

  

         

   

os bons cidadãos.

nario distincto e digno.

Extorsão.-Consta-nos

Baptisado.-No sabhado de tarde

teve logar no templo da Apresentação o

baptisado do ñlho mais novo do nosso
presado college, dr. Barboza de Maga-

lhães, recebendo o neophito o nome de

Antonio. Foram padrinhos o nosso esti-

mavcl amigo, dr. Pereira da Cruz e aavo
materna. Os nossos sinceros parabens.

Nomeação acertada.-Foi hontem

nomeado escrivão e tabellíão interino do

julgado de Vagos o nosso intelligente

amigo o sr. Silverio de Magalhães. Esta
nomeação honra sobre modo quem a fez,

porque o sr. Silverio de Magalhães é
um moço extremamente sympathico, um

caracter nobre e sério, um exemplar tra-

balhador e um cavalheiro distincto. Os

nossos sinceros parabens ao nosso bom
amigo, e as mais ardentes felicitações ao
povo de Vagos, que vao ter um funccio-

que a junta
de parochia d'Albergaria-a-Velha, ou o
seu thesoureíro, está exigindo a cada um
dos seus foreiros, quando não são do seu
agrado, além do respectivo fóro em divi-
da, a quantia de 2%170 réis, a titulo de
custas, quando é certo que nenhuma d'es-
sas dividas foi ainda relaxada, nem hou-

ve sequer príncipio algum de processo

   

  

            

  

 

    

   

  

  

tores,

horas.

cade, acaba de compor

da peça.

freguezia de Nossa Senhora da Gloria.

Na egreja de Jezus e pelo mesmo
motivo haverá exposição do Santíssimo
pelas 12 horas do dia.

Festividade.-No domingo teve lo-

gar na capella de S. .leão, no Rocio, d'es-
ta cidade, uma festividade em honra de

S. Sebastião, a expensas de varias devo-

tas dos bairros do Alboy e da Beira-mar,
por a cidade ter sido preservada do ter-
rível flagello do colera. Constou de mis-

sa e sermão, estando muito concorrida.

Perdão.-Está já bastante adianta-

da, segundo nos informam, a assignatura

aberta em casa do sr. Antonio José Mar-
tins, á Costeira, para a rccita de amado-
res que lia de ter logar por todo este mez,

no theatro d'esta cidade, com o drama
Perdão. Preveuimos d'ísto os nossos lei-

para que se preparem a tempo e

Wala.-O sr. João Pinto de Miran-
da, habil regente da philarmouica Ami-

sa a que deu o titulo de Perdão, para ser
tocada na proxima recita do drama d'este
mesmo nome, e que dedicou aos auctores

Telha franceza.-Deve chegar bre-
vemente a esta cidade uma remessa d'a-
quella telha para a cobertura do primei-

  

   

   

               

  

 

   

mau em todo o sentido.

movimento.

uma formosa wal-

este auno tão repetidas.

corrido agora mal, muito mal para aagri-

cultura. As chuvas torrenciaes que teem

caido empregnaram as terras por _tal fór-

ma, que muitos mílhos estão perdidos; as

searas estão muito prejudicadas; os bata-

tacs serodios em principio de se perderem

por que a molestia os ataca cruclmente;

os arrozaes temporãos cobertos d'agua

até ao ponto de já se não descobrir_ a

planta; as vinhas e as oliveiras mmlo

damnificadas; as lavouras dos campos a

atrazarem-se -tudo em fim a sollrer por

forma que aterra o lavrador. Se o tempo

não levanta, dizem os mais versados em

assumptos agrícolas, que o anuo será

Mercados de gado.-Melhoraram

um pouco as condições dos mercados de

gado bovino. Agora ha mais procura,

tanto para a carne como para O semço,

e isso é bom. A differença de preços é

porém pequenissima; a melhora consiste

apenas em haver mais procura, mais

Trabalhos marnotaes.--No anno

que vae correndo, já cinco vezes se tem

reformado os trabalhos nas marinhas, tra-

balhos que estariam muito adiantados se

as chuvas os não tivessem prejudicado

tanto. Para tudo correr mal até as mari-

nhas tem sido prejudicadas pelas chuvas,

   

    

  

   

  

  

         

  

 

  

te em

lados. A's

do ministro dos ne

D. Lucinda de

gciros e das obras

litar de el-rei.

meia da tarde

Arsenal es

que se fez o servi

Embarcou ante-hontc

do Saboya o duque

Q

ço de chá e ge-
*2 horas foi servida a ceia.

A familia real e o duque de Aosta
foram servidos em meza es

so sentaram, além dos dono

sr.“ duqueza de Paluiclla,

Funchal, D. Anna Linhares

de S. Januarío, esposa do ministro da
guerra, D. Rita de Barros

pecial, a que

s da casa, as

marqueza do

, viscondcssa

. Gomes, esposa

gocros estrangeiros, e

Macedo, esposa do minis-
tro da marinha; e os srs. presidente do

conselho, ministros da guerra, da mari-

nha, da justiça, da fazenda, dos estran-

publicas, duques de
Palmella, de Loulé e de Alb

conde Balbo, Fontes Pereira de Mello,

cavalleiro da Anuuucíada, e general D.

Luiz de Mascarenhas

nqucrque,

, chefe da casa mi-

m para bordo

de Aosta. A's 3 e
chegavam ao arsenal, em

companhia de D. Amadeu, el-rei,

nha, 0 principe D. Carlos e prince
Amelia, e infantes D. Augusto e

fonso, acompanhados dos srs.

Ficalho, Sabugosa, S.

dignatarios e ajudant

a rai-

za D.

D. Af-

condes de

Mamede e outros

_ cs de serviço. No
peravam ja a familia real, os

              

  

 

  

  

nas de milhares de pessoas, sem haver

uma desordem, sem haver um tumulto,

sem haver um alarído perturbador. Di-

gamol-o com orgulho e com verdade: tal-

vez em nenhum paiz da Europa fosse

hoje possivel fazerem-se, por tantos dias

seguidos, festas francamente abertas ao

povo do todas as classes, sem surgir um
incidente desagradavel, com uma ordem
perfeita, com um socego exemplar, com

uma alegria que nunca se desmanchou
em perturbações de qualquer especie. Os

nossos bospedes, desde os príncipes aos

jornalistas, reconheceram isto mesmo. O
povo portuguez não se engrandeceu, por-
que não fez mais do que manifestar as
nohílissimas qualidades, que o caracteri-
sam; mas mostrou-sc tal como é: nobre,

grande. De todos os espectaculos, foi este
o que mais nos exallou.

O povo fez a policia de sí proprio.
Quando,'no dia da parada, em seguida á
retirada das tropas, as duas enormes mas-
sas de povo, que elias tinham separado,
fizeram juncção diante da tribuna real,
um movimento de susto manifestou-se
nas tribunas fronteiras. As ondas pOpu-
lares são ás vezes tão perigosas, como as
ondas do mar, perñda anda. Todo o es-
forço para abrir caminho era inutil e im-
potente; a insistencía poderia levantar
camisetas. A rainha desce

 

  

 

  

   

 

  

  

  

com a prince-

incommodos, a filha mais nova do sr.

morgado Couceiro da Costa.

- Em consequencia do mau tempo

que fez no domingo ultimo, não poude

realisar-se a soz'ree familiar que costuma

haver em todos estes días no Gremio

Aveirense.

Estabelecimento de exportação.

-Visitamos ha dias o novo estabeleci-

mento que o sr. João Pedro Soares mon-

tem em Lisboa a sua séde, dirigiu-se ha

' dias ao nobre presidente do conselho, pe-

dindo-lhe para que o governo resolva a

questão magna, a questão do dia, que é

attender ás justissimas reclamações da

lavoura. S. ex.“ respondeu-lhe, que era

tambem agricultor e conhecia pratica-

mente as didiculdadcs com que estava

luctando a agricultura nacional. Por tan-

to a opinião de s. ex.' é favoravel, e o

judicial ou administrativo para a sua co-
brauça.

A illegalidade e abuso d'esta exigen-
cia bem se manifestam no facto de o the-
sourciro se negar a passar recibo das

quantias que assim recebe a mais do que
o fero, e que muitos na boa fé lhe tem
pago.

Chamamos para o factoa attenção do

cx.m governador civil, do sr. administra-

ro lanço do novo quartel de D. Carlos.
Este material, desconhecido até agora

aqui, é fornecido pela cxcellente fabrica
das Devezas dos srs. Costa ô: C.°, e é

mais solido e barato do que o nacional.

0 coreto.-Está completamente co-
berto a zinco o elegante coreto que a ca-
mara está construindo no jardim publico.
O rendado está tambem assente, proce-

dendo-se agora á feitura do pavimento e

    

 

Pesca no mar e na ría.-Até para

estas industrias O tempo corre mal, pre-

judicando-as muito. O mar tem estado

ímpraticavel, e a ria pelo grande volume

d'aguas que contém, quasi que não per-

mitte o serviço da pesca. E tudo assim

-mal geral.

Mercado de pesca salgada-Con-

tinua a estar abundantemente provido o

mercado de pesca salgada. De Lisboa con-

   

   

srs. presidente de conselho, ministros da
marinha, estrangeiros, obras publicas e

guerra, superintendente do arsenal e to-
do o seu estado maior, bem como o mi-
nistro, secratario e consul de Italia, dn-
ques de Palmella, de Loulé, e muitas ou.

tras pessoas.

Com sua magestade a rainha e prin-
ceza D. Amelia vruham as sr.“ marque-

za do Funchal, condessa de Sabugosa e

za, sorrindo, e a multidão, que rcdemoi.

nhava, applaca-se, descobre-se, solta vi-
vas clamorosos, e por si propria abre ca-
minho. A fabula da mythologia, que figu-
ra a rainha dos mares acalmando as on-
das embravecidas e deslisando por sobre
cllas com o seu carro, teve alii uma re-
produção de verdade. Esse ¡'acto bastará
para dar uma alta. uma nobilissima idea.
do caracter do povo portuguez. As festas

  

  

 

'e convém é que o poder executivo se tou na rua da Fabrica. E' de vinhos da dor do concelho, e ainda do sr. delegado pintura geral. Fica um pavilhão modelo, tinuam a chegar por mar e por terra D. Anna Linhares. :fa-;un wird-Las, as festas foram brilhantes,

,copo ram brevidade do caso, para o Bairrada destinados á exportação para os do procurador regio da comarca de Ague- devido aoapurado gosto do nosso esti- abundantes remessas de chicharro e sar- Ao _chegar a bordo do Salma, quad. ?lll's isa:: _Leve-sepriacipalmente elle,

;sola ue conformidade 00m as conve- portos do Brazil. O sr. João Pedro Soa- da, que pode tambem encontrar n'elle mavel amigo o sr. Araujo e Silva, e com dinha producto das armações de Cezrm- do el-rei ia a salta para a_ « .fade por- l'. na). fazemos distiiicções de ::ai-:ze: :.c.

ienciaa dz. .'juasi totalidade da nação. res commerceía ha muito com _aquel- alguma cousa que promover. excepção dos pilares, tedn o mais trt' _1- “ bra e tia:: eo ea.; .lu :lido paíz. que "no, É tals fe: :pt-.l. ' › ou: -z ia, que o :de partidos. Saudamos o povo Curtlo

Dersa-is.- accrescentar que sendo até le imperio, mas ultimamente á vista da Estabelecimento índustríal.-Ao lho é feito por artistas a :amiga-rs, sendo tinuam a ser .SVOI'CCEZÍ-lr' poll 5:; a!! l _chair :lt: 'Li'itíi :de a“expressão mais genuína e leva:

a Pouco a c.iação ,e engorda de gado procura que tem tido o vinho que para que dissemos sobre a fabrica de escabe- o de ferro do habil sessao-ro, o calção¡ passo que as ços-tas do no:ie :lpñáis ::on- _' a Llepc 'Ji de .~ na ¡nagru ido raí- das udalguxas nacionaes.

.ovino um dos mais poderosos auxiliares slli manda, resolveu dar maior desenvol- che, temos a accresceutar o seguinte: Augusto de Sousa. Ii ,I :;: inauguração e* iam grandes pcrjnizos. U cheiram rc- i ;rua a seu' irmão foi muito .limitam, boi-l 3



Realisaram-se na sexta-feira as sc- de vez em quando, eram offuscadas pelo

guudas corridas de cavallos no hyppo- cruzar rapido e deslumbrante de inten-

dromo de Belem. sos focos de luz electrica, que quebraram

A's 2 e tres uartos chegaram SS. a monotonia, se monotonia podia haver,

AA. o principe D. arlos e a princeza D. na vista, por mais prolongada que fosse,

Amelia que trajava uma elegante toilette de tão extraordinario espectaculo,

de seda azul escura, chapeu preto com O fogo do ar foi verdadeiramente ex-

cnfeites rose pále, e visite creme. traordinario. Umas chuvas de raios de

A's 3 horas chegou S. M. el-rei e a prata, que illnmínavam todo o Aterro a

rainha, que vestia de setim verde olive, ponto de se conhecerem as pessoas edis-

visite com applicações de passemanteríe, tínguirem as toilettes a grande distancia,

e Chapeu da CÓt' (i0 vestido enfeitado com arrancaram unanimes bravos da, popula-

Profundamente convencido de que saber á Sublime Porta, que nenhum con- narchia, e no dia em que ssta so restau-

não ha estabilidade nas leis, nem solidez flicto era de temer entre os postos avan- rar, a França receberá a força que ago- Alguns jornaes anti-mouarchicos tem ra Joanna d'Arc. Dois dos filhos de Luiz

nas instituições, fóra da monarchia legi- çados de dois exercitos. No palacio todos ra não tem.Sequerem a republica,sejam querido oppór á expansão dos regojísos Filippe tinham arrancado a Metternich

uma. lume¡ 99103 meus direitos. que eram se mostraram satisfeitos com as informa- coberentes e justosl nacionaes pelo fausto casamento de S. A. este cIOgÍO demagogico: Ce sont de jeu-

a salvaguarda da nossa prosperidade, até ções que levou Feridoun Bey; o blo- Mas nem coherentes nem justos, iu- B. com uma princeza de Orleans a con- nes gens comme ou n'en uoit gueré et de

que se esgotaram todos os recursos ma- queio das costas bellenicas nada intercs- felizmentel sagração do anniversario da morte de Vi- princes comme ou n'en voit pus. '

tenaes. Esse protesto, renova-o hoje, não sa á Turquia e como essa demonstração Joia celebre.-No baptisado do fu- ctor Hugo. E' certo que não tem nada ----»--- '

Petas .armasi mas certamente com uma odiosa e grotesca se não deve prolongar, turn rei de Hespanha Affonso XIII, deu uma coisa com a outra, mas por isso DOCUMENPO CURIOSO

energia que_ não é menos forte, atiirman- o serasherado toma disposições para are- muito na vista o collar, que além de ou- mesmo não é menos interessante mostrar com o titulo Comidas publicas ordi .' i

do com mais vigor, se é possível, do que patriação dos enviados da Asia Menor que tras ricas joias, trazia a duqueza de Me- n'estn occasião o que pensam o emineo- "mtas, dá o Com'mbrtcense o cnriosíssi- i

nas occasiões precedentes, a minha reso- irão já para Saloníca,DedeughatcheDar- dinacelí, o qual junta a nm elevado va- te poeta não só do honrado chefe da ca' mo ceremonial usado por occasíão dos _

_ 'lição decididas inhftbalavel de sustentar, danellos. lor intrínseco merecimento historico não sa de Orleans, o bom rei Luiz Filippe, jantares dos antiaos reis de Portugal. Tão

rosas. Eram acompanhados por SS. AA. ça sempre que se produziam. ' com a ajuda de Deus, os meus direitos O historiador Banha-Os jornaes inferior. Pertenceu á infeliz rainha de mas tambem da sua familia. interessante dochmcnto não tem data,

o duque de_ Aosta e o infante D. Affonso. _Dutra corsa que produziu magnifico em toda a sua integridade, e de não me estrangeiros dão a triste noticia de ter França Maria Antonietta, esposa de Luiz sobre Luiz Filippe eis como se ex- mas, segundo o nosso erudito collegat

_Immedintamente se procedeu a pt'l- effeito, e que era totalmente nova para prestar nunca a renuncias ou transacções fallecido em Berlim na nonte de 24, o cé- XVI, e foi origem de extranhas questões prime Victor Hugo, rematando o notavel deve ser do reinado de D. Pedro If ou de

meira corrida,Hondrcap,premio100§000 mortos, for o fogo Huctuante. Imagine-se de qualquer genero. lebre historiador allemão Leopoldo de durante esse doloroso e triste reinado. capitulo que lhe consagra nos Miseravets D. João V. Rasa assim:

reis. _Desmtiram quatro dos' novc cavallos o Tejo a arder em dilfcrentes pontos, com D mens direitos, que se confundem Ranke_ Ranke nascem em Wiche, na A elle se refere o romance 0 collar Luiz Filippe foi um re¡ de plena luz. . _ , , _ _ , . , , . , , . _ _ . . . . . . . . . . . . . . l

inscriptos. Entraram na pista Belone de chamas das cores mais vivas; imagine-se com os da Hespanha, não são menos es- Tbnringia, a 21 de dezembro de 1795. da rainha, de Alexandre Dumas, pae, tão Quando elle reinou a imprensa foi livre, .se sua maoestade come¡- em pub“-

Martins de Queiroz, MtSSOtth do _conde uma multidão enorme do brilhantes, ru- pesinhados pela ascenção ao throno de Depois de ter terminado os seus estudos conhecido e popular .em toda a Europa. livre a tribuna,a consciencia e a palavra. co, assistirão osotitulos, ofiiciaes da casa

de Sobral, Meteoro do conde da Ribeira, bis, opalasç esmeraldas de colossaes dt- um principe on de uma princeza, instru- universitarios, obteve o logar de profes- No tempo da Revolução comprou es- As leis de setembro são uma claraboia. e mais pessoas que tem logar nas au-

C'avetro de Bernardo mdPlla 9 Mac' “R$595, dispersas pela superhcie tremi- mentos inconscientes da revoluçãO, do sor no collegio do Francfortsohre o Oder. ta joia celebre o conde de Araquint, de .-\pezar de conhecer o poder destruidor diencias publicas; e na mesma forma em

Clellan de Vaz Preto. Fo¡ Missouri quem da d'um plano de gaze bordada a prata e que pela proclamação da republica; e pa- Em 1824 publicou a sua primeira quem o houve, por alto preço, em 1865' da luz sobre os privilegios, deixou o seu qnn estão n'nllns, A casa em que mama.

839110“ 3 00"'d3› chegando em segmda attistlcameüte amarrotadO. onde se pro- ra os fazer valer do modo mais efiicaz. obra notavel: «Historia dos povos roma- a duqueza de Medinaceli. throno exposto á luz. A historia ter-lhe- gostado deve comer será. de ordinario a '

o Mac-Cleiton. _ _ _ jeÍctassem os raios n'nma erupção_ vulca- scguirei sempre sem trepider no caminho, nos e germanicos›, 1494 a 1535. Consta de dois tios de enormes pero- na em conta, esta lealdade_ do pameno doce¡ a respeito de quem eu.

Segunda corrtdarüattdwap "detonat- nica, e. . . nao terao ainda imaginado o c escolher os processos que o dever me

LUIZ FILIPPE E VICTOR HUGO da sua alma um marmore, a que chama-

  

 

  

   

   

  

 

  

 

   

   

   

   

  

  

  

  

  

   
Premio da sociedade reis. A0 effeito que produziram 03 fogos Huctuan.

primeiro 36033000 reis e ao segundo tesl As grandes peças fixas foram todas

40§000 ?EÍS- Eram onze OS cat'allos ÍIIS- magníficas, sobrcsaindo uma enorme ca-

criptos e desistiram cinco. Tomaram par- tai-acta de fogo que cabia d'uma altura.

te na corrida Picador de P1- 03035, MÍS- de 30 metros, n'uma extenção de mais

leader do conde de Sobral, Missionaria e

chb de Vaz Proto, Carpio e Cabine do

duque de Fernao-Neila. F0¡ est:t a m6- des de Parisestavam todos tão bons quan-

ll'lOl' corrida. Ganhou tlfisleader a Missio-

nario por meta cabeça e este a CGI'PÍO technia. Todos elles tinham legendas, que dade que sem cessar fazeis chegar até

por meio corpo.

Terceira corrida. Handicap purosan-

gua. Premio da sociedade 40056000 rcis.

Ao 1.“ 360d000 reis e ao 2.° 403000

reis. Dos cinco cavalos inscriptos apenas

correram Huescar do duque de Fernan-

Nnüez, Mucho-.Hume do marqnez de Gas-

.tel Moncayo e Princesa de Garvey. Foio

;Mucho-illustre que primeiro alcançou a

meta, vindo a uma distancia de dois cor-

pos a Princesa.

Quarta corrida. Hurrile race. Premio

.tia-;ociedade 22ãât000 reis. Desistiu Ca-

bin/1, e correram Tormenta de Garvey,

Carine e .'tfisleader do conde de Sobral,

sendo este ultimo montado por Marin.

Esta corrida foi de pouco enthnsiasmo,

porque logo ao primeiro salto subiram da

pista Cabrita e Tormenta, que embora

tornassem a entrar, distanciaram se mui-

to do .lfislearler, que sem diliiculdade con-

segue ganhar. No fim d'esta corrida reti-

raram-se SS. MM. e o sr. D. Affonso.

Quinta corrida. Compensação. Pre-

mio da sociedade 9055000 reis. Inscreve-

ram-se Huescar do duque Fernan-Nunez,

Princesas Tormenta de Garvey. Foi bas-

tante egual esta corrida, chegando os ca-

vallos á méta distanciados unsdos outros,

apenas a distancia de um corpo, e pela

seguinte ordem: Princesa,Hnescare Tor-

menta.

Sexta corrida. Consolação. Premio

90§000 reis. Inscrevcram-se Plutarca,

Cabina, Prcador, Mac-Cleiton e Craveiro

dos srs. Garvcy,duque de Fernan-Nuñez,

Davies, Vaz Preto e Bernardo Pindella.

Depois da segunda foi esta a melhor cor-

rida; ganhou Cabine a Mac-Cleilan por

meia cabeça.

Eram 7 horas quanlo terminou esta

ultima, retirando-se então o principe D.

larlos, a princesa D. Amelia e o duque

de Aosta.

ñ

Foi muito concorrida e brilhante a

recita de gala em D. Maria.

A's 0 horas entraram suas magesta-

des e altezas occnpando-na tribuna os

seus lugares, seguidos da córte. El-rei

dava a direita á rainha que tinha a seu

lado o principe Amadeu. A' esquerda de

cl-rci a princcza D. Amelia e o príncipe

D. Carlos. Atraz os srs. infantes D. Au-

gusto e D. Affonso, e depois em pé os

srs. duques de Palmella, de Loule e de

Albuquerque, condes de Linhares, de S.

Thiago, de Bcrtiandos, do Seisal, do S.

Miguel e de Sabugosa, e diversos ol'ñcíaes

ás ordens.

' No camarote real particular, e no se-

guinte estavam as damas de sua mages-

tade a rainha as ex.“*a' sr.” marqueza de

Ficalho, e D. Anna Niza. Nas frisas es-

tavam todo o corpo diplomatico, e nos

outros camarotes as esposas dos minis-

tros, a sr.a duqueza de Palmella, mar-

queza do Fayal, c muitas outras senho-

ras da primeira sociedade lisbonense.

A' direita da tribuna real estava a

camara municipal e á esquerda o minis-

terio.

ltepresentou-so a comedia-drama 0

marque: de Villemer. A familia real saiu

no lim do “2.“ acto, tocando-se então o

hymno da carta, ouvido de pé, pelos es-

pectadores. O sr. Fernando Palha, presí-

donte da camara, levantou então vivas a

el-rei, á rainha, ao principe e á princeza

rcaes, e a toda a família real, que foram

calorosamente correspondidos.

Sua magestade a rainha vestia ele-

gantemente um riquíssimo vestido branco

guarnecido de perolas; na cabeça e nos

hombres, brilhantes.

Sua alteza a sr.a D. Amelia tinha

tambem uma toilette branca, com conver-

turc de finíssimas rendas.

O

Foi brilhante o fogo na quinta-feira

no Tejo devido á iniciativa da Associação

Gommercialde Lisboa, que viu coroados

dos melhores resultados os seus esforços

para proporcionar a toda a Lisboa uma

das diversões mais memoraveis com que

foi celebrado o casamento do principe real.

As illuminuções de ambas as mar-

gens, vistas do meio do rio, produziam

um cf'feito indescriptivel. Na margem es-

querda ardiam dez mil barricas de alca-

trão, bordando todas aquellas collínas em

Dhantasticos arabescos de fogo e produ-

iulc mais poeticos effeito que se pos-

liiitiginar.

No margem direita, a illnminação ve

rezíana e nc rupinhos de cores, a todo o

comprimento do .tierra, realçada pelas

vistosas illuininatõos da fabrica do gnz,

mercado *Ji de .filho co ...ns e alguns

wilifirios dos pena 's ;dios da Made: era

robo uma imgncnszr cobra coral ,ne on-

dizlasse vagarosamente os seus eo .; .ql.

    

   

   

   

 

   

   

 

   

  

   

   

   

    

   

       

    

    

    

   

  

    

  

  

100 metros.

Os retratos da familia real e dos con-

to é possich fazer por traiture em pyro-

eram :

Nos retratos dos condes de Paris,

A Associação Commercial de Lisboa

cumprimenta reSpeitosa os seus hospedes

os srs. condes de Paris.

Nos retratos dos príncipes reaes.

Ao centro:

O povo portugues sonda os principss

reaes.

Soh o retrato da princeza D. Amelia:

O liz /loresce em terra portuguesa.

Sob o retrato do principe D. Carlos:

Deus proteja os reaes noivos.

Havia tambem uma legenda nos re-

tratos dos nossos reis.

Os bouquets, vcrdadeirmente maravi-

lhosos, as chuvas de ouro e do joias, e

os balões luminosos, eram sempre sau-

dados por enthnsiasticas acclamações dos

espectadores.

Não se calcula a multidão enorme

que foi admirar o espectaculo.

O Aterro é vasto, é vastismmo, mas

desde o Cam do Sodré até Alcantara,com

grande difiiculdade se podia andar pelo

meio da massa compacta de povo que en-

chia litteralmcnte aquelle enorme espaço.

Em todos os pontos marginaes de Al-

Cantara até Belem, o numero de especta-

dores era extraordmario.

O rio estava coalhado de vapores, fa-

luas e botes cheios de gente e quasi to-

dos illuminados com balões e lanternas.

Nos pontos altos da cidade, como

Chagas, Santa Gatharina, etc., etc., a

multidão era tão compacta, apinhava-se

a gente de tal fôrma, apezar de que os

que estavam no meio, quasi asphyxiados

pelo aperto, tiveram de se aguentar até

ao fim, por lhes ser impossivel abrir ca-

minho n'aqnella compacta molle humana.

Nas janellas e telhados das casas,

d'onde se podia ver o Tejo, havia tam-

bem um numero incalculavel de pessoas.

E na margem da Dutra Banda e, princi-

palmente, em Almada era compacta a

multidão.

ñ

No sabbado, no comboio da noite,

partiram em direcção a Madrid a prince-

za Clementina o seu filho, o duque Fer-

nan'lo de Cobourgo, bem como as pes-

soas do seu seqnito. Ao ¡ncia-dia tinham

ido ao palacio das Necessidades despedir-

se dos seus hospedes, o principe real e a

prínceza D. Amelia. A prínceza e o du-

que foram pelas '2 horas da tarde deSpc-

dir-se de Suas Magestades. A princeza e

seu filho foram em carruagem-salão, ten-

do sido acompanhados á estação por mui-

tos oliicíaes e damas do paço.

O

0 sr. conde de Paris offsreceu ao par-

ticular de el-rei, sr. Joaquim de Souza,

dentro de um estojo de velludo, um rico

alfinete, figurando uma flor de liz forma-

da de tres pedras preciosas, um brilhan-

te um rubi e uma saphira. Ao mesmo ze-

loso funccionario deu o principe Jorge

um estojo com uma abotoadura completa

de ouro com esmaltes.

D

Participam de Roma, a um jornal es-

trangeiro:

«Na curte italiana debateu-se a via-

gem do duque e duqueza de Bragança á

Italia. Algumas ditliculdades surgiram a

este respeito, por os príncipes portugue-

zes terem manifestado desejos de visita-

rem o Papa. O rei Humberto não quer

contrariar este desejo, mas fez observar

que a visita ao Vaticano do proprio so-

brinho do rei de Italia poderia dar origem

a interpretações e a diliiculdades de eti-

queta que seria bom evitar. Para ohstar

qualquer inconveniento parece que se

snggeriu a ideia dos soberanos de Italia

irem ao encontro do sobrinho em Geno-

va, e rccehel-os primeiramente em um

dos seus paços reaes on'em Monza ou na

Toscana. O duque e a duqueza de Bra-

gança continuarão em seguida a sua via-

gem incognita através da Italia, e seriam

recebidos no Vaticano no momento em

que o rei e a rainha não estivessem na

capital. No emtanto ainda não está nada

de definitivo decidid0.›

?giram de @Dunga

0 manifesto de D. Carlos.-Eis o

manifesto que D. Carlos de Bourbon aca-

ba de publicar:

c HeSpanhoes: -A usurpação effectua-

da por occasião da morte do rei Fernan-

do VII vae ser confirmada ainda uma vez

pela proclamação como rei de Hespanha

do filho de meu primo Affonso.

Meus avós protestaram contra a pri-

mitíva violação dos nossos direitos e con-

tra tolas as manifestações successivas, co-

   

traçar.

Hespanltoes:-Dez annos passados,

longe de vós, nas amarguras do exílio,

mas em que o meu coração palpitou sem-

pre nos logares immortalisados pelas vos-

sas proezas e pelas de vossos avós, teem-

me ensinado toda a sublimidade da vos-

sa constancia.

A's toc-antes demonstrações dc fideli-

mim, não posso dar melhor resposta do

que sellar de novo, com este protesto, os

laços indestructiveis que nos ligam mu-

tuamente, assegurando-vos que até ao ul-

timo alento, a vida do vosso Bei legítimo

vos pertencerá por inteiro.

Luceroc, 20 de maio de 1886.-

Carlos.-

França e Inglaterra.--As negocia-

ções entre os gabinetes de Paris e de Lon-

dres para regular as questões suscitadas

sobre as pescarias que os francezes tem

na costa oriental da Terra Nova e sobre

a posse das Novas Hebridas, tem encon-

trado grandes difficuldades que será im-

possivel vencer se o governo inglez se

não decidir a obrigar as suas colonias au-

tonomas a rcspeitarem os tratados.

O objectivo d'cstas duplas negocia-

ções entre os dois gabinetes era convir

na maneira por que a França ccderia a

Inglaterra os seus direitos sobre certa

parte da costa da Terra Nova emquanto

que a Inglaterra consentiria que a Fran-

ça tomasse posse real e effective das No-

vas Hebridas, grupo de ilhas ímmedíato

á colonio penitencíaria franceza da Nova

Caledonia.

As negociações estavam já bastantes

adiantadas quando o governo inglcz per-

guntou ao parlamento da Terra Nova o

seu parecer sobre a cessão de direitos e

este corpo autonomo oppoz o seu veto a

qualquer accordo, propondo-se a afugen-

tar os francezcs dos pontos em que exer-

cem a pesca, sem necessidade de fazer

convenios com elles. O parlamento da

Nova Hollanda tambem se oppõe á an-

nexação á França das Novas Hebridas e

apoia a sua negativa no tratado de Sid-

ney, feito posteriormente as pretenções

francezas. i

A questão póde talvez vir a ter gran-

de importancia, porque além do sympto-

ma que revela esta attitude das colonías

inglezas com relação ás negociações en-

taboladas pela motropole, a França pre-

cisa para segurança da sua colonia peni-

tenciaria da Nova Galedonia, possuir o

grupo das ilhas das Novas Hebridas. Ve-

remos a solução que tem este novo jogo

do interesses entre a França c a ingla-

terra.

0 czar e o principe da Bulgaria.

-Assevera un: correspondente'de Con-

stantinopla, que é um facto consummado

a reconciliação do czar e do príncipe da

Bulgaria; este acontecimento abre um

vasto campo aos commentarios que se fa-

zem de maneiras muito differentes. Para

os que conhecem os sentimentos-que até

aqut Alexandre III nutria para com o

principe de Bettcnberg, é evidente que

este tem de abjurar as suas velleidades

de independencia, e declarar-se prompto

a retomar o seu logar entre os submissos

da certa de S. Petersburgo. Isto repre-

senta a morte da influencia britannica em

Sophia, a volta dos of'íiciaes russos e a

entrega, nas mãos d'estcs, da direcção das

forças militares do principado e da Ru-

melía oriental.

A Inglaterra julgára lograr a Bulga-

ria e provocar um movimento de opinião

em favor d'uma independencia absoluta;

mas os sentimentos de reconhecimento ao

czar libertador, que existem no coração

de cada habitante da Bulgaria, são muito

ardentes e radicados, para se arrancarcm

facilmente, e o principe Alexandre pôde

convencer-se d'isso durante a excursão

que fez ultimamente ao seu novo gover-

no. Foi aos gritos de: :Viva a Russial

Abaixo Karaveloffl» que o acolheram na

sua entrada na maior parte das povoa-

ções da Bumelia oriental. E' manifesto,

por outra parte, que a esta mudança su-

bita modificará as disposições do governo

do sultão.

Antes de tudo impõe-se a obrigação

de curar da segurança da capital aberta

a todos desde que as passagens dos Bal-

kans cessarem de estar sob a guarda do

exercito turco. Ha urgencia de estabele-

cer sem demora um acampamento entrin-

cheirado na Th.“ccia, a fim de deter a

marcha d'um exercito de invasão que se-

guisse o valle de Maritza. Andrinopla foi

designada, pela sua situação, como pon-

to central da dcfeza, mas as baterias des-

cobertas e os terrados que protegem as

proximidades d'essa praça, não sustenta-

riam vinte e quatro horas o fogo do ini-

migo; o tour de ¡orce executado em Plew-

na por Osman-Pacha não poderá cons-

tituir um precedente em favor do syste-

ma de fortificações paSSageiras, e o mi-

nisterio da guerra deverá empregar todos

os retursos da sciencia de engenharia,

l sob pena de ter um dia Gonstantinopla

a discrição d'nm general aventureiro.

Antes de deixar Athenas, o ministro

\rL'xn aos rsttUS hríll; rules .,l'um ;til :jul É V en proprio o fiz contra o acto preto- ¡ da Turquia, Feridoun Bey, teve uma en-

i:: navios s trtth no rio visíosci eco.-

'- ,cuanto illümlllallui, completando

,sco aspec'o .tas illumiuagõos que.

l inn de Sigtluít, sendo coadjuvado n'es-

j tc proa-::ato pelo) vossos braços viris e pe-

t aos vossos animosos isenções.

trevista como presidente do conselho,

que lhe forneceu as explicações mais

tranquillisacloras, e lhe pediu para fazer

 

    

 

    

   

  

 

   

   

  

          

   

   

   

   

    

   

 

de de Berlim.

historicos. Em consequencia d'esta mis-

são, que durou quatro annos, o historia-

dor publicou mnitas obras, sendo a prin-

cipal a «Historia allemã no tempo da

Reformm. No seu regresso a Berlim, fun-

dou nm jornal intitulado Gazeta politica

e historico, que continha principalmente

apreciações profundas ácerca das diffe-

rentes formas de governo.

Em 1841, Leopoldo de Banke foi

nomeado bistoriographo do rei; em 1848

foi eleito membro nacional em Francfort,

e em 1866 recebeu cartas de nobreza.

O finado historiador deixa um aume-

ro consideravel de obras historicas de

grande valor.

Em 1875, tendo já 80 annos de ida-

de, Ranke emprehendeu a publicação de

uma grande obra em muitos volums «A

historia universal».

A morte arrebatou-o quando estava

escrevendo o sexto volume da sua nota-

bilissima obra.

Reis, pontíñces e o numero 13.-

Diz a Epoca, de Madrid, que o numero

13, que na ordem chronologica tem oin-

fante rei de Hespanha desde sabbado,dia

em que foi baptisado, só foi alcançado,

desde a era christã a esta parte, por seis

pontífices e tres monarchas.

Os pontifices foram: João XIII, que

reinou na egreja catholica desde o anno

de 965 a 972; Gregorio XIII, successor

do grande S. Pio V, que reinou de 1572

a 1585; Innocencio XIII, de 1721 a

1730; Clemente XIII, de 1758 a 1769;

e finalmente Leão XIII, que felizmente

governa actualmente a obra eterna de

Ghristo.

Um anti-papa usurpou com o nome

e a dignidade pontíficia o numero refe-

rido: foi o famoso hespanhol Pedro de

Luna, que desde 1394 a 14:24 se inti-

tulou tambem no seu cantinho da Penis-

cola Benedicto XIII.

Os reis que chegaram ao numero 13

foram: Erico XlII, da Suecia, que reinou

de 1560 a 1568, tendo sido filho e suc-

cessor do celebre Gustavo Wasa; Luiz

XIII, de França, de 1610 a 1643, gran-

de nos annaes d'aquella nação pelos seus

feitos políticos e por ter sido herdeiro

d'esse Henrique Vl, o rcí-cavalleiro, fun-

dador em França da casa de Bourbon,

d'onde procede a actual casa reinante de

Hespanlia; e finalmente agora Affonso

XIII, o posthmo, que a historia, acres-

centa a Epoca, chama para grandes des-

tinos, continuador da obra regeneradora

de Alfonso XlI eo pacificadorn, ou «o

mallogrado v .

0 czar em Moscow-Por occasião

da grande recepção que sc realísou em

Kremlin, no dia 26 do mez findo, o bur-

gomestre de Moscow, ao offerecer o pão

e o sal ao imperador, pronunciou a se-

guinte allucoção :

.Os representantes dos estados da

primeira residencia imperial pedem-te

humildemente, Tzar antocrata, que acceí-

tes o nosso sal c o nosso pão, bem como

o nosso amor, o que acredites na alegria

que sentimos vendo-te a ti, a Tzarina e o

Tzarévitch. Tu vens até nós do Sulahen-

çoado, onde de novo animaste o mar Ne-

gro. A nossa esperança solta de novo as

suas azas, a nossa fé avigorase, e nós

julgamos que em breve a cruz de _Christo

resplandecerá por sobre Santa Sophia.

Eis o que pensa Moscow, e no que ella

espera»

t) imperador respondeu que amava

Moscow, e que se alcgrava por se encon-

trar dentro dos seus muros, no anniver-

sario da sua coroação. Ajuntou que se

lembraria sempre com a maior alegria

dos instantes que acabava de passar.

A cura da. raiva-0 numero dos

doentes tratados pelo illustre Pasteur, ex-

cedia na dia 22 do mez findo, 12100 pes-

soas. Chegaram ultimamente a Paris qua-

tro russos, mordidas por lobos; um d'el-

les tinha metade da face devorada.

0 sr. Pasteur recebeu uma carta do

medico russo que acompanham aParis os

companheiros que tinham vindo tratar-se,

annunciando que todos elles, 19, conti-

nuavam muito bem.

Em' França.-Os jornaes republica-

nos opportunistas fraucczes insistem na

necessidade de imprimir uma nova e mais

vigorosa organisaçãonao partido republi-

cano, para combater com vantagem as

tentativas monarchicas.

Outros jornaes, mais atrabilíarios, di-

zem que-custe o que custar-é preciso

que a França se una prarespondertrium-

phantementc aos manejos do partido mo-

narchico, que, no dizer d'elles, conspira

abertamente contra a actual organisação

politica da França. Os períodicos conser-

vadores e outros que analysam os acon-

tecimentos sem preoccupações partida-

rias, dizem que a divisão dos republica-

canos é a prova evidente da fraqueza da

republica.

Seja como fôr, parece-nos muito sen-

sata esta opinião que lemos n'um jornal

estrangeiro: -a importancia da republica

francesa apresenta a proclamação da mo-

Esta obra obteve um tão brilhante las rematadas por uma maçaneta collos-

BXIIO_ que, no anno seguinte, o joven_ sa- sal, e fechado por um riquíssimo broche

hi0 to¡ nomeado professor da UniverSida- de brilhantes.

Em 1827 Leopoldo de Banks foi en- egrejas de Roma principiaram acelebrar-

viado pelo governo de Vienna, a Roma e se funcções em honra de S. Roque, ape-

Veneza para examinar varios documentos dir-lhe que livre aquella cidade do flagel-

  

  

  

  

      

  

  
  

    

  

    

    

     

    

   

     

  

  

Os santos advogados. -Em varias

lo do cholera.

A este respeito, uma folha estrangei-

ra publica, extrahida do texto official do

anno lithurgico, uma listados santos mais

conhecidos pelas especialidades da sua

devoção.

lnvoca-se Santa Apolonia, contra as

deres de dentes; Santo Antonio, para

achar as cousas perdidas ou roubadas;

Santa Anna, para os partos felizes; San-

to André Avelino, contra a apoplexia;

Santa Trofina, contra a gota; S. Theodo-

ro, para as creanças enfermas; S. Tho-

maz d'Aqniuo, para que nos livre das

tempestades; Santo Antão, para proteger

os gados; Santa Balbina, contra as es-

crofulas; Santa Bibiana, contra a epile-

psia e as deres de cabeça; S. Braz, con-

tra as dOres de garganta; S. Vicente,con-

tra as bexigas; S. Erasmo, contra os es-

pasmos; S. Francisco Solano, contra os

terremotos; S. Guido, contra a hydro-

phobia; S. Jeronymo e Santa Barbara,

contra o raio; S. José, para lhe pedir

uma boa morte; Santa Luzia, contra as

doenças de olhos; S. Mauricio, contra a

dór sciatica e rheumatismo; Santo Ama-

ro, contra qualquer enfermidade nos bra-

ços e nas pernas; S. Sebastião, contra a

peste, fome e guerra; S. Marçal, contra

os incendios.

.____*___

o BRAZÃO n'anmas

no snnnmssmo PBINCIPE

REAL n. canLos

Lemos que alguns escriptores dão o

brazão dos duques de Bragança ao sere-

nissimo principe real D. Carlos.

Posto que sua alteza seja o 24° du-

que de Bragança e que pareça,como hcr'

deiro d'aqnclle titulo, dever ter aquelle

brazão, não faz uso d'elle: a praxe se-

guida é outra, como vamos provar.

D. Affonso, conde de Barcellos e pri-

meiro duque de Bragança, qUando entrou

no reino, chegado da tomada de Ceuta

compoz o seu brazão do seguinte mofo:

-Em campo de prata, aspa de verme-

lho e sobre esta cinco escudos das quinas

de Portugal. Timbre, meio cavallo bran-

co, com tres lançadas no pescoço, em san-

gue, bridado de ouro com cabeçada e re-

deas de vermelho.

Este timbre é antigo das armas de

Pereiras, que estes usavam para memo-

rar o valoroso feito do coode D. Rodrigo

Ferjaz, quando nos campos de Santarem,

em serviço do rei D. Garcia, prendeu seu

irmão D. Sancho. Montava um cavallo

branco, o qual n'aquelle recontro rece

beu tres lançadas no pescoço e chegan-

do-lhe estas ao peito deu com elle morto.

Ora este timbre veio á casa de _Bra-

gança, por D. Brites Pereira, [ilha do

grande condestavel D. Nuno Alvares Pe-

reira, casada com o primeiro duque.

Quando o senhor D. Manuel foi a

Castella, e não tendo filhos, antes de par-

tir, quiz deixar seguro o reino, por isso

fez jurar o duque D. Jayme por princi-

pe d'este reino, e lhe mandou que dei-

xasse o sou brazão, concedendo-lhe o se-

guintez-As armas de Portugal direita-

mente, com elmo real aberto a todos as

portes, coroa e timbre da meia serpe de

ouro.

E d'este brazão usou o duque D. Jay-

me até que o senhor D. Manuel teve li-

lhos; porque então voltou o duque ausar

da coroa ducal c por divisa lhe deu el-

reí o banco de pinchar de otro atravesso-

de pela orla vermelha, em signalde grau-

deza, por ser esta insignia só concedida

aos príncipes e infantes.

Ura é sabido que desde o reinado do

senhor D. Manuel os primogenitos da co-

rda portugueza, posto que mais tarde ti-

vessem o titulo de duques de Bragança

não trazem por arma o seu brazão. '-

As casas nobres que teem por armas

o brazão dos duqucs de Bragança, são:

-Marquezes de Ferreira, por descende-

rem de D. Alvaro, filho de D. Fernando

I, segundo duque de Bragança-Condes

de Vimioso, por 'virem de D. Alfonso,

marquez de Valença, filho de D. Affonso,

primeiro duque.-Uondes de Mira e Fa-

ro, por descenderem de D. Affonso, filho

do segundo duque D. Fernando.

O serenissimo principe real D. Gar-

los, tem por armas as do reino de Portu-

gal, dífferençadas pelo banco de pincltar,

de oiro, com tres pés, que assentam so-

bre os tres castellos das armas do Algar-

ve. Corba real.

D'esta divisa do bancodepincltor usa-

ram os filhos do senhor D. João l, a rai-

nha D. Leonor, mulher do senhor D. João

ll, e tambem a trazia em suas armas o

senhor D. João III, emquanto principe e

os infantes seus irmãos.

Vê-se pois que sua alteza sereníssi-

ma o senhor D. Carlos, ainda que lhe

pertença como primogeníto o dncado de

Bragança, não póde trazer o brazão de

armas que anda junto áqnelle titulo. Es-

ta é a verdade.

A. M. Saunas D'ALBUQUEBQUE.
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Lniz Filippe, como todos os homens

historicos sahídos da scsna, é hoje julga-

do pela consciencia humana. O seu pro-

cesso não passou ainda da primeira ins-

tancia.

0 momento em que a historia falla

no seu tom veneravel e livre não soou

ainda para elle; não chegou o momento

de pronunciar á cerca d'cste rei o seu

julgamento definitivo; o proprio austero e

illustre historiador Luiz Blanc moderou

recentemente o seu veredictnm; Luíz Fi-

lippe foi o eleito d'esses dois à-peu prés

que se chamam 221 e 1830, isto é, de

um semi-parlamento e de uma semi-rc-

volução; e em todo o caso, sob o ponto

de vista superior em que se deve collo-

car a philosophia, não poderemos julgal-o

aqui, senão com certas reservas em no-

me do princípio democratico absoluto; aos

olhos do absoluto, fora d'estes dois direi-

tos, o direito do homem primeiramente,

e em seguida o direito do povo, tudo era

usurpação; mas o que podemos dizerdes-

de já, guardadas essas reservas, é que,

sommado tudo, e de qualquer maneira

que o considerem, Luiz Fílippe, só por

si, c tomado sob o ponto de vista da bon-

dade humana. ficará sendo,para nos ser-

virmos da velha linguagem da antiga his-

toria, um dos melhores príncipes que

passaram pelo throno.

0 que ha pois contra elle? Esse thro-

no. Tirae de Luiz Filippe o rei, e ficará

o homem. E o homem é bom. E' ás ve-

zes bom até ao ponto de ser admiravel.

Muitas vezes, no meio das mais gra-

ves recordações, depois d'um dia de lucta

contra toda a diplomacia do continente,

entrava nos seus aposentos, e alli, ex-

hausto de fadiga,acabrunh~ido pelo somno,

o que fazia“? Pegara n'um processo cri-

minal e punha-se a examinal-o, pensan-

do quo alguma coisa era fazer frente á

Europa; mas que mais encargo ainda era

arrancar um homem das mãos d'um car-

asco. Teimava com o seu guarda-sellos;

disputava passo a passo o terreno da gui-

lhotina aos procuradores geraes, esses ta-

garellos da lei, corno alle lhes chamava.

A's vezes os cadernos dos processos em

pilhas enchiam-lhe a meza; examinava-os

todos; era para elle uma angustia ter de

abandonaressas miseraveis cabeças á gui-

lhotina. Uma vez dizia :i mesma teste-

munha que ha pouco citamos:

E' noite, já salvei sete.

Durante os primeiros annos de um

reinado, a pena de morte esteve co no que

abolida, e o cadafalso restaurado foi uma

violencia feita ao rei. Tendo desapparecí-

a Gréve com o ramo mais velho, insti-

tuiu-se uma Greve burgueza com o nome

de Barriére Saint-Jaques; os «homens

praticos sentiram a necessidade d'uma

guilhotina quasi legítima; foi essa uma das

victorías de Casimiro Perier, que repre-

sentava as vistas mais acauhadas da bur-

guezia, sobre Luiz Filippe que d'essa

mesma burguezia representava os princí-

pios liberaes; Luiz Filippe annotara por

sua propria mão Boccaria. Depois da ma-

china Fieschi, exclamava:

- Forte pena não ter eu sido feri-

dol Poderia então perdoarl

De outra vez, alludindo ás resisten-

cías dos seus ministros, escrevia a prOpo-

sito de nm condemnado politico que é

uma das mais generosas figuras do nosso

tempo.

-- Tem o perdão concedido, só me

resta obtel-o.

Luiz Filippe era amavcl como Luiz

IX e bondoso como Henrique lV.

Ora para nós, na historia em que a

bondade é a rara perola, quem foi bom

quasi que toma a dianteira a quem foi

grande.

Como Luiz Filippe tem sido severa-

mente apreciado por uns, e talvez seve-

ramente por outros, é muito simples que

um homem, agora phantasma de si pro-

prio, que conheceu esse rei, venha de-

põr por elle perante a historia; este dc-

poimento, seja elle qual for, é evidente-

mente e primeiro que tudo desinteresse-

do; o epitaphío escripto por um morto, é

sincero; uma sombra pode dar consolo a

outra sombra; quando se quinhcam as

mesmas trevas. ha o direito do louvor;

pouco ha que temer que alguma vez se

diga de dois tumulos no exilio: este li-

songeon o outro.

Sobre a familia de Luiz Filippe não

tem menos interesse as seguintes linhas:

0 seu grande erro foi este: foi m0-

desto em nome da França.

D'onde vein esse erro ”I

Digamol-o.

Luiz Filippe foi um rei demasiada-

mente pae; esta incubação d”uma familia

que se quer transformar n'nma dynastia

tem medo de tudo, e não pode conceber

que a íncommodem; d'abi as timidezes

excessivas, inopportnnas ao povo que tem

o 14 de julho na sua tradição civíchus-

terlitz na sua tradição militar.

De resto, abstrahidos os deveres pu-

blicos, que devem ser preenchidos em

primeiro logar, o profundo affectode Luiz

Philippe pela sua família, esta merecia-a.

 

  

  

                       

   

  

 

   

  

Aquclle grupo domestica era admiravel. sando alguma paraa sua ;um .

As virtudes estavam ao par dos talentos.

Uma das filhas de Luíz Filippe, Maria

de Orleans, punha o nome da sua raça

entre os artistas, como Garfos de Orleans

0 havia posto entre os poetas. Tinha feito

tra; e segundo a capacidade d'esta casa,

ou de outra em que sua magestade co-

mer, poderão ter entrada mais pessoas

que as que entram nas audiencias.

Ao veador de semana toca o mandar

vir as iguarias a tempo, que ás 11 horas

estejam na copa; e como tudo estiver

prestes, dará recado a sua magestade, e

querendo-o fazer o mordomo-mor, achan-

do-se presente, o poderá fazer.

As iguarias hão de vir acompanhadas

da cozinha para a copa do voador de sc-

mana, o qual virá sempre descoberto,

ainda que seja titulo. Virão tambem com

elias o guarda respostas, e o servidor da

toalha da semana, etc. Tral-as-hão os

moços da camara entre duas fileiras de

soldados da. guarda, e por onde quer que

passarem, tirarão os chapéus todas as pes-

soas que encontrarem e que estiverem por

onde ellas vierem parandoe desviando-se

do caminho ainda que sejam titulos.

Porão as mezas os reposteiros da co-

pa, para o que terão uma esteira de ve-

rão, e alcatifa de inverno, que será na

largura e comprimento de modo que a

meza fique posta na ponta da alcatifa, '

para que o trinchante e ofIiciaes da meza

não fiquem com os pés postos n'ella; e

só o ficarão os moços ñdalgos, que hão

de estar de joelhos chegados á cadeira; o

se na casa houver docel se porá a meza

debaixo d'elle.

Tanto que a meza estiver posta, e

n'ella se pozer o saleíro, ou pão, ou al-

guma cousa de comer, assistirá o man-

tieiro na mesma casa, até que sua ma-

gestade vã para a meza, porque a elle

toca dar conta do que alli se pozer de co-

mida.

Chegando sua magestade á meza, che-

gará a beuzel-a o capellão-mór, com dois

capellães da semana, e em sua ausencia

o bispo da capella, e na de ambos o su-

mílher de cortina da semana.

Tanto que se acabar a benção, che-_

gará o topo-teiro-mór a caleira para sua

magestade se assentar, e acabada a meza

a tornará a afastar. Depois de sua ma-

gestade assentado, dará signal aos titu-

los para sc cubrircm; c assim elles, como

os olñziaes da casa e mais pessoas que

alli tenn logar, o irão tomar na mesmo.

forma que o fazem nas anfiencias, exce-

pto 0 veador, que se porá a parte direita

do sua magestadc, defronte do canto da

meza, mas não tão chegado a ella, como

os oliiciaos q ie servem á meza, com os

pés fóra da alcatifa; e o mestre sala se

porá da outra banda na mesma fórma.

Us medicos hão de ficar no outro to-

po da meza, da banda esquerda, entre

ella, e os olIicíaes da casa. Depois de sua

magestade sentado, ha de o voador clie-

gar á porta da casa aonde sua magestado

comer, aonde virão dois porteiros da ca-

na, e detraz d'elles tornará o voador, e

logo o mantieiro com o prato de agua ás

mãos, na mão direita levantada com elle

até o hombro, e na esquerda o gomil,de-

fronte da cintura. E assim virá comoros-

to na meza; e os porteiros chegarão um

pouco afastados d'ella, e fazendo sua me-

sura, se apartarão cada um para sua ban-

da; e o veador passando adiante, chegará

até junto da alcatifa, onde fará sua me-

sura, e se tomará para o seu logar.

O trincbante ha de estar encostado á

parede, com os mais ofñciaes da casa, e

tanto que os porteiros da cana e o vea-

dor vierem perto da meza, sairá do seu

logar, e se virá mettcr entre o veador e o

mantieiro, e como o veador fizer sua me-

sura, se porá no meio da meza, que é o

seu logar que lhe toca; mas nem se arru-

mará, nem porá as mãos n'ella.

0 mantieiro se porá á mão esquerda

do trinchantc, do mesmo modo chegado

á rneza, e lhe entregará o prato e go-

mil, e o trinchante o beijará e chegará a

sua magestade com a mão esquerda, e

com a direita deitará agua com o gomil:

e tanto que sua magestade lavar as mãos

tornará o prato e o gomil ao mantieiro; e

elle o entregará a nm reposteiro da copa.

Detraz do mantieiro, e alguma cousa

para parte de fóra, estará o escrivão da

cozinha. A toalha para sua magestade

alimpar as mãos trará um moço da ca-

mara em um prato, e a dará ao veador,

e elle a deitará a sua magestade; e sua

magestade a tornará ao mantieiro, de-

pois que se alimpa, e elle a tomará em

um prato; e a mesma ccremonia fará na

agua as mãos no [im da meza.

Antes das iguarias irem paraa meza,

tomará o veador da semana a salva, para

o que um reposteiro da copa porá em um

prato pequeno, á roda, umas fatias de

pão delgadas, e do tamanho de um dedo,

e o chegará ao veador, tendo-o na mão, ~

e não o pondo na copa; e ellc com as fa-

tias as irá tocando em cada uma das igua-

rias, e provando-as.

Lavadas as mãos e feita. ;a salva, irão

as iguarias para a mesa, aleante

d'ellas o prestes, e detraz folic o servi-

dor da toalha da semana, com mas dei-

tada ao pescoço, e uma i ;uarin nas mãos;

e detraz d'elles os maços da fliilll'tl'ilj °

pondoas na mesa, o mftlill-;tfu irá pa.

&UC-OLD'

modando as de modo qu. .. ..c-.rn.

As que el-rei quizer -m u', pede a..

trinchante, e elle tirarâ rir¡ prato o qu*

el-rei lhe disser, e qnto-:url-rei não dis-

ser nada. escolherá o que lbc parece'
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melhor, e o chegará a el-rei, e tornará a

tirar os mesmos pratos em que el-rei co-

meu-e os dará ao mantieiro, e elle aos

moços da camara; mas os pratos em que

el-rei deitar os ossos,ou cousa semelhan-

te, tirarã o mantieiro, e não o trinchante.

Os moços fidalgos assistirão á mesa

de joelhos, junto á cadeira de sua mages-

tado, de uma banda e da outra sobre a

alcatifa, e se levantarão no fim da mesa

depois da agua ás mãos; e a dois d'elles

dará o mantieiro os abanos quando che-

garem as iguarias.

Acabadas as iguarias, irá o veador á

porta da casa a buscar os doces, que tra-

rá em uma confeiteira o guarda resposta

em um prato grande, com uma toalha

por cima; e diante do voador virão dois

porteiros da canna, e pondo o guarda-

resposta a confeiteira com o mesmo pra-

to na mesa, e descobrirá o trinchante, e

a chegará a sua magestade; e tanto que

sua magestade acabar de comer os doces,

e repartir alguns com os moços fidalgos,

a tornará a entregar ao guarda-resposta,

que a levará. _

Ot cepeiro-mór estará junto á mesa,

além do mantieiro. e tanto que sua ma-

gestade lhe pedir de beber, irá á casa de

fora, onde está o copo, e diante d'elles

se lançará a bebida no pucaro; e alli

mesmo deante d'elle tomará ocopeiro pe-

queno a salva na forma ordinaria, e da-

rá o pucaro ao copeiro-mór, que o levará

na mão direita, e a salva na esquerda, e

irão diante o copeiro pequeno, e os por-

teiros da/canna, fazendo praça até ehe-

gar á mesa da banda esquerda, onda que

estiver desoccupada, onde o copeiro pe-

queno tirará a tampa do pucaro, e o te-

rá com a mão alçada bem defronte do

hombre, estando de joelhos; e o copeiro-

mór tambem de joelhos, lançará uma pe-

quena' na salva, e provando-a, darão pu-

caro a el-rei, tendo a salva debaixo d'el-

le; e como sua magestade bebe, torna a

dar o pucaro ao copeiro-mór, e este ao

oopeiro pequeno; e então se levantará, e

pondo-lhe a tampa que traz ua mão, o

levará ao copeiro-mór fazendo sua mesu-

ra, se torna ao seu logar.

O guarda resposta eo copeiro peque-

no assistirão na casa da copa, emquanto

sua magestade comer, para onde virão

tanto que n'clle estiver a confeitaria, ou

comida.

Acabando de comer, chegará o trin-

chante um prato de cortar a sua mages-

tade, e lança u'elle a faca, colher e gar-

fo, e guardanapo em que se alimpou, o

pão que lhe sobejou; e o mantieiro porá

n'este tempo na meza um prato grande

em que o trinchante tirará o que tirou

dial-rei, com o que n'elle lhe poz, e logo

em outro prato de cortar porá as suas fa-

cas. garfo e colher e guardanapo; e o ti-

rará o mantieiro e o dará a um moço da

camara, e depois levantará o trinchante,

a primeira toalha, e o mantieiro a porá

no mesmo prato grande, e a dará aos que

servem á mesa.

No mesmo tempo se levantarão os

moços fidalgos, e se affastarão da meza;

e virá o mantieiro com agua ás mãos, na

forma que se fez ao principio e logo ao

veador do seu topo e o trinchante do ou-

tro, levantarão a ultima toalha; e reco-

lhendo-a o manteiro em um prato grande

a entregará a um reposteiro da copa que

estará detraz d'elle, e fazendo sua mesu-

ra se irá; e o reposteiro-mor virá atlas-

tar a cadeira, e o capellão-mór a dal' as

graças, tudo na forma já referida, e os

otliciaes todos aeompanharão a sua ma-

gestade até sua casa, ou camara, onde

elle passar; e alli fazendo a sua mesura

se recolherão.

Se alguma pessoa no tempo referido

mandar alguma censa a sua magestade,

o veador se chegará mais perto da mesa

e lh'o dirá.

comme MAIS SOLEMNES

Esta é a fórma quando sua magesta-

de como em publico ordinariamente: po-

rém sendo em dia de maior festa, assim

como por dia de Paschoa, por de Reis, e

na da consoada de Natal, se acrescenta-

rá, que as primeiras e ultimas eguarias.

e as frnctas, as acompanharão os portei-

ros da canoa, e logo os das massas, e

arauto e passavantes, e detraz d'elles o

porteiro-mor, voadores e mestre sala, na

forma que fica dito, todos descobertos,

ainda que sejam titulos, e no ultimo lo-

gar o mordomo-mor coberto; e assnn irá

até quando quizer fazer a mesura junto

de sua magestade; e n'esta solemnidade

terá a sua insignia ao homhro.›

ú gtitltfiilñ

MODO DE ?RESERVAR O CENTEIO

DA BORBOLETA

Por mais que o homem estude, medi-

te e pense, nunca chega a attingir o ver-

dadeiro grau de sabedoria, porquanto, no

grande livro de longas e innumeraveis

paginas, que está aberto deante dos nos-

sos olhos, ha sempre que estudareapren-

der, e novos borisontes se desenrolam

cada vez que o consultamos para provei-

to nosso e da sociedade.

E' a Natureza esse livro de paginas

de ouro, d'onde dimana toda a sciencia,

e onde o estudioso vae buscar a agua ne-

cessaria para saciar a sede da curiosida-

de, que mais tarde se transforma em pro-

veito seu e do proximo.

Assim, vemos todos os dias aperfei-

çoados systemas de plantações, magnitj.

cos preservativos de plantas, novos meios

do seu desenvolvimento, etc.

Pela parte que nos toca, tambem con-

corremos com o nosso obnlo para utilida-

de da sociedade de que fazemos uma pe-

quena parte. '

Ha annos que a borboleta, esse inse-

cto alado da ordem dos lepidOpteros, cau-

r «stantes estragos no Centeio _cereal

¡wrap-o das Monocotyledoneas, que tão

. - mania se torna para a alimentação da

l ' maneitade.

No :inno Bndo estes insectos accom-

,, ;ttüraw valorosamente alguns celleiros

de Cmt-;29, fazendo-nos lembrar a praga

¡Jus gafitlIDOJOS que havia invadido algu-

mas provincias hespanholas, ou uma das

que assolou o Egypto no tempo de Moy-

sés. Mandando nós, com a cautela devi-

,v da, recolher o Contato, certo dia em que

o fomos visitar deparamos com uma mul-

tidão de borboletas, que sabia d'entre el-

le e cruzava o espaço, emquanto que ou-

tro estava isento do maldito insecto, o

que nos causou admiração.

O bichinho atado, com o qual anti-

pathisamos, perseguia-nos denodadamen-

te: ora quando estavamos a descançar

das fadigas do dia, ora quando nos en-

tretinhamos com a predilecta leitura quo-

tidiana,ora quando iamos tomar as refei-

sões do costume. Uma miserial. . .

Estavamos sendo perseguido por uma

colonia de insectos, que nos impacienta-

va, sem sabermos o que dava motivo a

apparecerem.

Todavia, procuramos com avidez sa-

ber a razão por que n'uin Centeio a bor-

boleta não apparecia, emquanto que no

outro havia uma grande multidão d'ella,

que de dia para dia se multiplicava es-

pantosamente, de forma que o Centcio se

ia transformando n'uma especie de fari-

nha cor de telha, ficando sómente a cas-

ca. Inquirimos escrupulosamente dos ca-

seiros a epocha em que colheram o Cen-

teio, o tempo que o deixaram estar no

campo. o modo como fizeram a debulba,

etc., e viemos ao conhecimento do se-

guinte:

Quando os lavradores fazem a sega

do Centet'o, deixam-o no campo por al-

gum tempo em rolheiros ou mede, de

compodoiro-lhe chamam -, e, passado

bastante tempo, é que fazem a debulba,

«reservando a alimpa para quando teem

muito vagarr; isto é: a passado muito tem-

po depois da malha.›

Isto succede quasi sempre. O Centeio

que for recolhido d'esta forma, passando

por aquellas phases antes do encelleira-

mento, é o que costuma ser atacado pela

borboleta. laste insecto invade em pouco

tempo todo o celleiro, surgindo de cada

grão de Centeio um individuo, que de-

pressa se desenvolve e se vae alimentan-

do proprio cereal d'oude nasceu.

(tem pouco aproveitamento se recorre

aos pratos com azeite, que se costumam

collocar sobre o Centeio, para dar caça

ao insecto, ou se lhe deita cinza da ma-

deira pelo meio. Nada d'isto são reme-

dios ou preservativos efficazes, porque o

insecto não fica extincto, e o valor do

Center'o é muito menor.

Aconselhamos os nossos leitores, na

maior parte proprietarios, a quem deve

interessar esta nossa divagação, que man-

dem fazer a debulha ou malha do Centeio

em seguida á sega, e, depois de bem

limpo e cuidadosamente secco, omandem

recolher sem ser aquecido.

Estes trabalhos não devem ser muito

espaçadas d'uns aos outros, porque, sen-

do -o,especialmente a reservaudo -se a alim-

pa para muito tarde», a borboleta prin-

cipia a apparecer n'esta occasião, e vac-

se propagando d'ahi por deante espan-

tosamente.

E' no que consiste-cremos nós-o

melhor preservativo para o Centei'o não

ser atacado pela borboleta.

O que deixamos expendido, foi o re-

sultado das nossas observações, as quaes

achamos conveniente relatar aos leitores

d'este jornal, certo de que lhes prestare-

mos um bom serviço, que ficará altamen-

te recompensado, tendo em vista a inten-

ção com que o fazemos.

ANTONIO M. BORGES D'ARAUJO.

;indecisão dinamicas

O MUNDO REFEITO PELA

SYMPATHlA

Diz a tradição que dois cavalleiros

da edade média vindo em sentidos op-

postos encontraram-se por acaso diante

d'um marco qualquer, rjue tinha uma du-

pla elíige, de que cada um d'elles não via

senão uma das faces. Apoz a primeira

saudação do estylo, estes dois homens,

que nunca se tinham visto, nem mesmo

tinham os menores motivos de rancor,

bateram-se furiosamente era vista da di-

vergencia radical das suas opiniões, por

um affirmar ao outro, que o marco não

tinha mais do que a elIigie virada para o

seu lado, quando o pequeno trabalho da

troca mutua dos logares faria desappare-

cer todas as causas da contenda, mos-

trando que, sem nenhum d'elles mentir,

a razão estava de ambos os lados ou an-

tes na combinação das suas opiniões.

O mesmo nos acontece quando, que-

rendo systematisar as nossas idéas sobre

os sentimentos opposl'JS.-0 de Sympa-

thia e o de antipathia, de que faltei no

meu ultimo artigo e resultam no mundo

as du-is correntes contra -dictorias, cuja

combinação regula as nossas relações

para com a sociedade e determina a evo-

lução da humanidade-passamos a ma-

rear os limites e os effeitos da acção de

cada um d'elles.

Em quanto uns, agrande maioria dos

homens, são partidarios exaltados d'uma

só d'estas duas correntes -a corrente

sympathica--regeitando como nocivos e

¡n'ejudiciaes todos os ell'eitos* produzidos

pela outra, e levados por uma tendencia

amorosa, tão eminentemente recheiada de

palavras pomposas mas theoricas como

perfeitamente compensadas por uma de-

ficiencia absoluta de acções comprovati-

vas, se fartam a cada instante de prégar

a regeneração do mundo por amplexos

fraternaes, outros, muitissimo poucos, ra-

ri nantes in gurgit oasto,-esforçam-se

pelo contrario em mostrar que a corrente

anthipathica produz por seu turno efl'ei-

tos eminentemente beueñcos para o de-

senvolvimento da humanidade.

Se fizermos, pOrém, o que os caval.

leiros da antiguidade não fizeram, e é,

se examinarmos successivamente as ra-

zões expostas pelos dois partidos contra-

rios, veremos que a verdade existe na

combinação das duas idéas antagonicas.

Entre os dois processos oppostos-

o de refazermos a sociedade com meigui-

ces ou de o compormos a murro-a van-

tagem da escolha está em optarmos por

um que seja mixto e derivado da fusão

conveniente das expansões sympathicas

com as antipathicas, como u'esses lares

conjugaes devassados pelo cadastro da

policia, aonde as manifestações ternas e

amorosas estão eolaçadas com grossas

cargas de pancadaria.

   

Nas nossas relações para com a so-

ciedade, o caminho que nos pode levar

não só para a felicidade individual, mas

tambem para a geral, consiste em nos

equilibrarmos todas as vezes que esten-

damos os beiços para formar um beijo,

recusando o pé para preparamos um

corce.

Um coice e um beijo!

O

Vejamos agora qual é o effeito pro-

duzido no espaço e no tempo pelo coice

e pelo beijo ou antes pelas duas corren-

tes, ue elles representam.

a noite dos tempos, quando o muu-

do mal se expozera á acção refrigerante

para acabar com os ultimos ardores d'u-

ma incandescencia prolongada, a vida

não era representada senão simplesmen-

te por uma massa protoplasmica lassa e

molle.

Com o correr dos tempos da differen-

ciação ininterrupta d'essa massa na lucta

dura e fatal pela existencia, se derivaram

todas as especies, que, por sua vez, guer-

reando-se com uma furia eterna, deram

origem em virtude de variações esponta-

neas vantajosas para o meio, a outras es-

pecies mais adiantadas, em que o pro-

grosso é marcado por uma divisão phy-

siologica mais estensa do trabalho.

D'estas methamorphoses ou transfor-

mações das especies, que datam de ha

mais de centenas de milhões de seculos,

uma das ultimamente executadas é a da

especie humana que, ha algumas cente-

nas de seculos, era representada pelos

Neamderthall, os nossos avóengos os mais

remotos até hoje conhecidos d'uma ma-

neira precisa.

Dotados d'uma estupidez a toda a

prova, estes nossos antigos representan-

tes tiveram de travar luctas íncruentas

contra os animaes para a propria conser-

vação os primeiros passos que a huma-

nidade deu no caminho da civilisação fo-

ram marcados pelas dOres as mais cru-

ciantes sentidas nas fauces do urso das

cavernas; os primeiros incentivos que nos

levaram a puxar pela bossalidade cor-

nea, correspondente a um angulo facil de

65.° e a dois centimentos e meio de sa-

liencias das sobrancelhas, foram os sen-

timentos de antipathia.

Depois d'isto, quando o habito e a

intelligencia nos dispensaram de empre-

gar todo o tempo em combater feras, co-

meçamos a combatermo-nos mutuamente;

as raças mais fortes e intelligentes qui-

zeram dominar e extinguir as mais bru-

tas e fracas.

As tradições egypcias fallam nos seus

soldados primitivos, que combatiam os

inimigos da patria a pau; de modo que

assim se ficou sabendo que a corrente

antipatlu'ca, posta aqui em evidencia pe-

las manifestações do marmelleiro empre-

gado ainda ha pouco tempo para embre-

nhar convicções legitimistas na nossa ter-

ra-serviu então d'uina alavanca podero-

sa do progresso.

A bordoado dada pelos egypcios nos

povos circumvisinhos foi o primeiro ele-

mento que lhes permittiu a constituição e

o aperfeiçoamento d'essa poderosa civili-

sação tão admirada pelos modernos.

Alem d'isso mesmo as phrases da

nossa actual civilisação nos mostram que

a corrente antipathica tem dado os se-

guintes bons resultados:

Extincção das raças im perfeitas e

fracas; desenvolvimento do espirito de

união; transmissão pela hereditariedade

das vantagens adquiridas; progresso das

manufacturas e das artes pelas exigen-

cias da guerra; applicação dos materiaes

de destruição, como a polvora, nas ex-

plorações da industria; transformação das

tribus nomadas em outras maiores, d'es-

tas em pequenas nações e de pequenas

nações em grandes aggregados, os unicos

que permittem uma divisão avançada de

trabalho, que por sua vez é a base essen-

cial do desenvolvimento de todos os ra-

mos da nossa actividade, quer physics,

quer intellectual; a creação do habito do

trabalho, obrigando os povos conquista-

dos á submissão e ás exigeucias d'uma

sociedade mais avançada, etc.

A corrente contraria tambem tem por

sua vez outros resultados beneficos. São:

Facilitar a formação das relações de

trocas; preparar-nos para a realisação

d'um typo social elevado, cuja existencia

é impossivel sem que as ambições egots-

tas sejam tolhidas por _ sentimentos al-

truistas; reprimir o excessrvo desvio dos

grandes capitães. quer materiaes, quer in-

tellectuaes, da actividade industrial, etc.

Desde o momento em que veriñcamos

que tanto a corrente sympathica como a

antipatlu'ca tem as suas virtudes como os

seus vícios, é forçoso reconhecer-se a ne-

cessidade da sua combinação, para for-

marmos com elles a unica norma da vi-

da, vantajosa e praticavel nas nossas re-

lações para com a sociedade, deixando

que tanto uma como a outra se possam

modificar convenientemente na successão

dos annos.

A nossa moralidade deve ser tambem

por sua vez essencialmente baseada sobre

semelhante systems mixto, convencendo-

nos de que é tão ¡mmoral pregar-se por

um egoísmo feroz a extiucção d'um mem-

bro prestante á sociedade, como defen-

der-se por um sentimentalísmo piegas e

estupido a conservação de quem lhe pos-

sa ser nocivo. Ella deve, além d'isto, se-

essencialmente evolucionista, compener

trando-nos de que o dever não tem si-

gnificação alguma absoluta; pelo contra-

rio, a, sua concepção é profundamente in-

Huida pela acção refringente do meio.

Aonde este está impregnado de precon-

ceitos, é impossivel a percepção exacta

do hello.

O

Antes que Darwin generalisasse d'um

modo preciso os factos lundamentaes da

theoria da Evolução, e Spencer a appli-

casse d'uma maneira fecunda e brilhante

ás sciencias sociaes, parece que os nossos

antepassados tinham para assim dizer, por

mera intuição algumas ligeiras noções do

opportunismo pregado pela sciencia ho-

dierna.

A historia da antiguidade com as suas

propriedades eminentemente caracteristi-

cas de representar por entidades mytho-

logicas os phenomenos naturaes, bastas

vezes nos mostra que lhe não era intei-

ramente estranha uma verdade tão vul-

garisada na actualidade -de que a im-

plantação das instituições, sómente com-

pativeis com um certo numero de conhe-

cimentos adiantados n'um meio relativa-

mente eivado de vicios, tem por unico

resultado a corrupção d'essas proprias

instituições.

A descripção biographica de Venus,

a deusa bella nascida de espuma do mar,

da uma prova, para mim cabal, de seme-

lhante asserção.

Casada com o feio Vulcano, essa diva

prostituiu-se, não só com todos os immor-

taes das ethereas regiões, mas ainda, far-

ta dos seus olympicos amores de contra-

bando, andou em digressões de .alcova

por esse mundo fora, abandalhando-se

como a mais impudica harregã, nos tha-

lamos dos mais simples mortaes.

SAHlB.

UM INCIDENTE

Aposto o que quizerem se houverem

parte alguma pedaço de natureza mais

encantador, mais cheio de frescura e de

graça. Para mim é ponto de fé que mão

mysteriosa e artística planta as giestas e

os choupos, pendura as trepadeira e en-

trança no ar a ponta dos ramos das ar-

vores, que fazem doce! ao rio. Se assim

não é, expliquem-me porque esta madre-

silva nasceu ao pé d'aquella azinheira,

correu um poucochito a sul, trepou a es-

te penedo musgoso e se deixou cahir gra-

ciosa como una grinalda. Digam-me a

razão que levou aquclla luxuriosa mos-

queteira, de um verde-escuro estrellado

de pequeninas rosas, a vir plantar-se alli

e fazer graciosa fundo a tufo visinho de

Iilazes. Ora! São cousas inexplicaveis e

profundas e argumentos convincentes pa-

ra mim,de que, no meio d'estas verduras,

vive uma boa fada que artisticamente re-

curva, acolá o tronco de um olmeiro, e

planta mais adiante uma papoula branca.

Não ha, não ha, aposto o que quizerem,

pedaço de natureza mais artistico, mais

fresco, mais encantador.

Foi por aqui que encontrei, niuma

manhã, um inglez touriste, de bocca aber-

ta, pasmado de haver achado sobre a ter-

ra uma das mais bellas descripções do

seu Paradise Lost.

O rio, um pequeno rio de uma agua

crystallina e anilada, passa de mansinho

por sob a ramada das arvores, deixando

vêr o fundo de areia branca com retlexos

de prata. 0h! a pittoresca viagem que

se faz no barco que a corta diaria-

mente! No meio, sobre uma ilhota, en-

contra-se uma velha azenha coberta de

trepaleiras e musgos. Quando o barco

passa, um postigo abre-se lá em cima e

apparece a cara risonha do moleiroz-

Bons dias, rapazes. Que ha de novo ?-

O barqueiro e a gazeta de todas as po-

voações, casaes e quintas que molham os

pés na agua. Conta-se então do barco

para o postigo, ou do barco para a mar-

gem, as locaes mais palpitantes e os ca-

sos de sensação: uma cachopa que casou;

-lá vae, que Deus a ajude: um boi que

morreu;-coitado! acabou-selhe o fada-

rio: um plantio de baccllo;-e bom, quem

semeia colhe. Faz-se severa critica aos

Costumes; lamentam-se os tempos velhos;

e zurze-se, em artigo de fundo, a politi-

ca do regedor e as desintelligencias das

coufrarias. Uma voz de mulher chama de

dentro :--O' homem, ticas-te ahi“?-E” a

moleira.-Adeus, rapazes.- A perola

acaba; a vara enterra-se na areia o avia-

gem continúa.

Por entre a abertura das arvores vêem-

se os campos cultivados; as devezas cheias

de silencio; as arvores todas floridas; e,

lá ao longe na sua meia tinta azulada, a

montanha deitada magcstosamente. N'is-

to, pendurada na margem, surge uma ca-

sa de coimo; mais adiante um mirante

de Julieta sobre 0 rio; perto da agua,

duas vaccas que andam pascendo mansa-

meute e que nos ficam a olhar com os

seus olhos bondosos, ou um bando de

patos que brinca n'uma pequena ensea-

da,«á sombra de um carvalho de cem ou

duzentos annos. Pouco acima eis outra

ilhota onde se ergue um grande olmo,

sob o qual se abriga uma pittoresca aze-

nha em derrocada. E' um drama tudo

aquillo. A solidão do sitio; a janellita fe-

chada; as paredes em ruina; a pontesita

quebrada. . . Faz pena, faz saudade,

muita saudade. . . e eis o barqueiro que

vos conta commovido a historia do tio

Joaquim que ensandeceu, porque a Rosi-

ta, uma vez, catrapúz. . . acolá de cima

da ponte.

Vós já a sabeis. Adiante.

O sol, através da folhagem, repassa-

se de uma cer terna e põe na passagem

claros-escuros, meias tintas de elfeito de-

licioso. A's vezes lia bocadinhos de som-

bra appetitosos, que nos dizem de lá:-

Então, vinde até aqui.--Nada, não pode

ser. O barco do tio Antonio tem a exa-

ctidão de um paquete. Quem sabe de ea-

sa ás 6 horas sabe que, ahi pelas 7, pó-

de ouvir missa em Santa Ignez. E eis

porque este barco e o mais estimado dos

tres que fazem a viagem entre_ uma gra-

ciosa aldeia, que fica lá em baixo na ver-

tente de uma collina, e uma aldeia gra-

ciosa sentada á beira do rio entre laran-

jaes e oliveiras.

Eil-o. Fallai no mau. . . Elle la vem

ao fundo, acolá, na curva do rio. Véem-

se os lenços de córcs das raparigas bri-

lhar pelos intervallos dos choupos. O tio

Antonio enterra a vara na areia e o har-

co abre mansamente a superficie lisa da

agua.

Heim! Como vem galhardo! E' sem

duvida o barco mais alegre cá do sitio.

Quasi sempre embandeirado; para isso ao

tio Antonio basta um pequeno pretexto.

A viagem é sempre divertida.

A gente canta, conversa, ri muito,

conta historias e, por vezes, faz-se deu-

tro d'elle uma festa;

Canninha verde

Verde canna de encannar. . .

e logo a requinta ou a banza, que appa-

rece por obra magica, acompanha a voz

da. Eh! moças. E ahi vai a festada, rio
l - , . .
acima, n uma alegria de almas srngelas e

de bons corações.

- Mas que tem o tio Zé d'Azenha

que vai para all¡ como um mono“t-ob-

serva uma das raparigas.

- E sim, que tem?-repetem as

outras-elle que, com os seus 72 bem

puchados, é mais fallador e alegre que

muitos moços de 20!

- O que tem, tio Zé d'Azenha?

- Ai! raparigas.Esta manhã, quan-

do vinha tomar o barco, encontrei no ca-

minho da Azinhaga a pobre Maria do

Casal. . . .

N'este ponto faz-se no barco silencio

e todos se inclinam mais para ouvir:

- Pobre Maria do Casal l-dizem

para si as raparigas -Que mal faria esta

desgraçada ao Senhor para que tão cruel-

mente a castigasse? O homem entrevado;

a penhora; os boisitos mortos; cinco fi-

lhos pequenos sempre a chorarem de fo-

me. . . O' Deus do céu! E lembrar-se a

gente que ainda ha pouco eram pessoas

abastadas e sempre caridosas e promptas

a ajudar e a servir os outros. Ha dous

annos ainda, e todos os que vão se lem-

bram bem, a Maria do Casal, cheia de

ouro, arrecadas, corações, lá ia com a

canalha endomingada e o marido, todo

tese, a romaria.

- Pobre mulher l-exclamam ellas

-Mas que faria ao Senhor para que as-

sim a castigasse ?l

O abbade da freguezia, que vai no

barco tambem, acode em auxilio de Nos-

so Senhor. Sente-se triste elle que co-

nhece de sobra as virtudes d'esta boa

gente; a sua caridade; a sua religião; a

sua alma; e, no seu intimo, tambem per-

gunta ao céu o que lhe tinha feito esta

familia.

- Acreditai-me, filhas. Deus nunca

abandona as suas creaturas-diz elle.

E para exemplo, falls-lhes do bom

homem da Biblia, que se chamava Job.

Era um homem riquíssimo. Tinha im-

mensos campos cultivados, rebanhos in-

numeraveis, filhos e thesouros. Vai um

dia o diabo, que queria ver se perdia o

santo homem, vai ter com o Senhor e

pergunta-lhe em que conta tinha aquelle

filho.

- Isso é trigo sem joio, disse o Se-

nhor.-O mafarrico sorriu-se z-Bem sei;

é porque tem rebanhos e campos e the-

souros. Mata-lhe tu os filhos; extermina-

lhe os rebanhos; assola-lhe os campos e

perde-!be os thesourose diz-me depois

se elle é o mesmo trigo sem joio. Pega o

Senhor que faz? Mata-lhe os filhos; eJob

espera no Senhor. Extermina-lhe os re-

banhos,- e Job continúa a esperar. Asso-

la-lhe os campos; e Job eSpera ainda.

Perde-lhe os thesouros; e Job lá está cs-

perando. E, abandonado de amigos, des-

prezivel, Ieproso, cheio de bichos, Job é

o mesmo Job dos rebanhos, dos campos,

dos thesouros e dos filhos. E por clle es-

perar no Senhor, Deus o tornou ás suas

antigas grandezas mais glorioso e mais

santo, e o diabo apanhou uma reprimen-

da e lá se foi envergonhado e furioso.

Acreditai, meus filhos, o Senhor nunca

abandona as suas creaturas. Se nos man-

da infelicidade, é para experimentar a

nossa paciencia, como aconteceu a este

bom homem Job. Mas, depois? ó Zé

d'Azenha "?

-- Ella vinha descendo a azinhaga

com um braçadosito de lenha. Trazia os

olhos vermelhos e magra, Jesus l magra

como isto (um dedo). Aquillo andou por

lá a chorar, pelo monte. Ao passar por

mim, disse-lhez-Viva, so Maria: então

como vai andando o seu homem?-0 ho-

mem vai cada vez peior. Ha pouco ainda

se erguia da cama e, agarrado a um pau,

vinha de vagar, a arrastar-se até á porta.

Mas agora, coitadito, está prestado com

deres e berra de dia e de noute. Aqui á

pobre Maria saltam as lagrimas dos olhos;

e de repente endireita-se, larga a lenha,

vacila e cabe-me redonda no chão. Então

é que foi chorar, raparigas. Pensei que

a pobre de Christo se desfazia em lagri-

mas. Eu, que tambem choramigava, di-

zia-lhe:-Mas que tem, so Maria? então,

vamos, seja homem, que temivamos, di-

ga, que tem? -Que tinha! Quereis sa-

ber, rapazes? Quer saber ser abbade?

(e a voz do homem abaixa-se) quereis

saber? O tio Joaquim Bangalla veio ah¡

no outro dia; entrou-lhe em casa e dian.

te do pobre homem que já a não pode

defender. ._ que já a nao pode defen.

der. . .

Todo o barco, os olhos pasmados,

está suspenso dos labios do narrador que

gagueja e parece ter vergonha de contar

0 que 0 tio Bangalla tinha feito.

eu era pobre tambem, que tinha mulher

e filhos. Mas obriguei-a a acccitarz--Qual

pobre. Cá a gente é homem, só Maria.

Não ha Bangalla no mundo que seja ca-

paz de me bater, tocar sequer.-Ella ac-

ceitou, coitadita, e estou que o senhorio

se contentará com metade.

Nos olhos do abbade apparecem duas

lagrimas e aperta commovido as mãos do

lavrador; os homens tiram iustinctiva-

mente os chapéus; e um coro de-Deus

lh'o pague-sabe das almas das rapari-

gas assim como o incenso de um thu-

ribulo.

- Já não ha perigo então-diz para

si o tio Antonio; o barco abranda a cor-

rida e elle senta-se na borda a descansar

-Ah l ainda bem.

Um dos rapazes, lembrando-se do mo-

leiro, que ficou lá no postigo a fazer cru-

zes na bocca a respeito de novidades, ex-

clama :

- E o moleiro, ó tio Antonio ?

- E sim, e sim. 4

Todos se riem. Outras conversas vêem

e, a tristeza já longe, a requinta, ainda

com medo, medula de novo a farandola:

Canninha ver. . .

Mas n'isto de uma das margens ouve-

se berrar:

- Shin! O' do barco. O' tio Anto-

nio. Chega. Ehl O' tio Antonio.

A alegria foge espavorida; faz-se um

silencio glacial.

- Oh l

E' o tio Joaquim Bangalla.

0 barco chega-se á margem, toma o

ricasso e continua silenciosaments a via-

gem.

- Bons dias-Diz elle-Olá, sor

abbade.

E, com um sorriso de orgulho, seu-

ta-se entre as raparigas. E' um homem

feio e sêcco e tem umas mãos enormes.

- E que marmelleiro o tio Bangalla

traz l-dizem com os seus botões as ra-

parigas-E' naturalmente para bater ua

pobre Maria do ,CasaL E', é.

E agora uma, logo outra, vão-node¡-

xando sósinho, sentado na borda do bar-

co. Quando a ultima se ergue, elle morde

os beiços. e diz:

_ Olá, ó moças, olhai que eu não

tenho sarua.

E fica a remoer o insulto. Um homem

de dinheiro como ellel Que ladras l Uma

cólera surda trabalha-o interiormente.

Não lhes poder alugar casas tambem. E

como instiucto da vingança começa a

contar que vai de passagem para a al-

deia. Uma bisca que ha lá, aquem ha-de

põr o sal na moleira.

- Não que isto, minhas amigas, é

só estar em boas casas e não pagar.

Pois... Voces conhecem-ua bem: é a

Maria do Casal. Eu lá vou, eu lá vou.

Rua; tudo na rua. Vão roubar para o in-

ferno.

O grosso bengalorio bate no fundo

do barco e faz compasso ás ameaças. Ou-

vindo-o, as raparigas, assustadas, che-

gem-se mais para o abbade.

O Zé d'Azenha exclama: .

_ Não se atllija, sor Joaquim. A

mulhersita paga-lhe. . . paga-lhe metade.

-- Metade! Pois não, pois não: lia-

de ser todo. Não que eu não o vou rou-

bar, ouviu seu Zé d'Azenha. Levo aqui

o mandado de despejo. Rua, tudo para a

rua. Metade! lsso veremos.

Oh l que vontades sentem os homens

de enganar aquelle tratante. Mas eis que

o abbade, de sotaan russa, o lenço ver-

melbo apertado na mão esquerda, se er-

gue pallido, muito pallido. Está hello e

imponente, de pé, a cólera no rosto, o

fogo nos seus olhos claros. No religioso

silencio que de repente se faz, ouve-se,

ao longe, o cahir fresco da agua de um

dos atfluentes do rio.

- Tu não tens coração, Joaquim;-

exclama elle-tu não temes a justiça do

Senhor. Como foi que o teu braço sacri-

lego ousou erguer-se contra uma mulher

indefeza. santiñcada duas vezes-esposa

e mãe? Diz-me; anda; responde. Oh! Oo-

mo niesse momento te não cahiu aos pés

a mão que commettcu tal sacrilegio! E

bateste-lhe, sim, bateste-Ihe diante do

homem que se não pode erguer para'te

esmagar aos pés, miseravel. A tua acção,

Joaquim Bangalla, é tão negra que não

encontrará perdão, escusa a mais pe-

quena. no coração dos mais maus. Salle-

te, sabe-te da minha vista, que sinto

vontades de te amaldiçoar em nome do

Senhor.

-- Que maroto! que maroto l-mur-

muram os homens.

O tio Antonio aperta a vara nas mãos.

   

  

   

   

          

   

   

Faz-se um explosão 0*; risos.

-- Vai, vai. Não qu elle ouviu-as

bonitas! Foi bem feito, foi muito bem

feito. O que elle precisos ara apanhar

um mergulho.

- E com esta-dir lá o tio An-

tonio, a vara em punho, ,l :sviando o har-

co da margem.

Tudo falla, tudo ri; todos lembram;

ao mesmo tempo, os mais pequenos epi-

sodios da scena. "

- E a cara que elle ;am quando o

sr. abbade lh'as cantava? Paz-se amarel-

lo, azul, roxo, cer de couve tt que ad-

mira é elle não ter dado Ulti pio! Não

que elle se abre o bico ia ac charco; ele

se ia.

No meio d'esta algazarra de dictos,

risos, ápartes, o abbade, calado e triste,

pensa na maldade dos hominis quando as

requinta, lá da próa, module outra vez a

farandola;

Carminha verde »-

Verde carina dr.- encannar. . .

e a vara na agua cl ll'3, chop, chop-Va-

mos, vamos-porque até n'aquotle dia.

não obstante o incidente, o barco do tio

Antonio teve a cr solidão de um paquete.

ML'lldlEltME GAMA.
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SYNOPSE DO DIARIO DO GOVERNO

Diario de 28

Listas para ari'criiataçõcs bens e fú-

ros nacionaes em rliilerentes districtos.

Diario da.: 29

Listas para arreni'itações de benc e

fóros nacionaes em dit“tkrrentes districtos.

Annuncio de esta:: aberto concurso,

pelo praso de 30 dias, para o provimen-

to do logar de L'.'i.".'i)8d0l' da romaria do

Penella.

Diario de 3!

Listas para arrematawes de !ir-ns o

fóros nacionae: eni differentes districtos.
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compramos

Paris, 28.-A commissão do orça-

mento decidic examinar o orçamento dos

cultos, se a camara não estatuir em tem-

po util ácerca (ia .separação da Igreja e

Estado.

O sr. Goblet ministro da insira-?ção

publica, expoz as razões pelas quaes o

impossivel esta sepiraçao immediata e

censurou as reducçõrrs pal'CldCS no orça-

mento dos cultos como perseguições ¡.!BS-

estradas. A commissão depois de ouvir o

sr. Goblet, restabelereu os cultos por lã

votos contra 13.

O jornal Le Tcmps diz que cousa al-

guma justifica a expulsão dos príncipes,

e que tal medida revela ausencia compãe-

ta de senso politico.

Londres, 28. _Camara dos com-

muns :

O sr. Hicks Beach propaz a camara

que addiasse as suas sessões, para pro-

testar contra a falta de clareza no proce-

dimento do sr. Gladstone a reSpollo da

questão do bill irlandez, mas depois das

explicações do sr. Gladstone, dizendo con-

siderar a votação em segunda leitura co-

mo um solemne compromisso tomado

pela camara para resolver prontamente a

questão irlandeza, o sr. Hicks Beach pe-

diu para retirar a sua moção, que foi ali-

' nal rejeitada por 405 votos contra 1.

Bolama 28.-Chegou hoje a este

porto o paquete Portugal, da Companhia

Nacional de Navegação, e segue ámauhã

para S. Thiago.

Rio de Janeiro, 28.-Chegou hoje

a este porto, vindo de Lisboa, o paquete

Tagus, da Companhia da Mala Real In-

gleza.

Pernambuco, 29.-Segue para Lis-

boa o paquete La Plata, da Companhia

da Mala Real Ingleza.

New-York, 29, t.-Está designado

o dia 2 de junho para celebração do ca-

samento do presidente Cleveland.

O jury declarou culpado o agitador

anarcbista Most; mas o juiz ainda não

proferiu a sentença.

Borne, 29, t.-O conde d'Ostiani,

ministro da Italia na Suissa, vae em mis-

são do seu governo passar alguns mezes

no Chili.

París, 29, n.-O Livro Amarello

agora distribuido é todo concernento ás

questões do Romelia e da Grecia. Pelos

documentos n'elle publicados vê-se que a

França desde o começo do incidente da

Bulgaria se esforçou por localisar o con-

flicto e obter uma solução pacífica; teveo
_ Que fez ?-diz o abbade, em cu- Sem governo o barco deriva na corrente cuidado de deixar actuar as potencias

jo olhar claro passa um relampagode có-

lera.

- Bateu-lhe. . .

- Oh l l l

-- E aflirmou-lhe, rapazes, que se

hoje lhe não entregasse o aluguer, havia

de lh'o tirar das costas á paulada.

- Oh, meu Deusl-dizem as rapa-

rigas-o tio Joaquim Bangalla que nem

sabe o que tem de rico l

- Mas então-exclamou o abbade

-a pobre mulher talvez que a esta ho-

ra. . . E de pé no barco, duas rugas na

testa, a maldição que vai fulminar o cri-

minoso a entre-abrir-lhe a bocca-Mais

depressa Antonio; vamos mais depressa.

A vara enterra-se na areia; e o bar-

co, sahindo da sua velocidade ordinaria,

singra mais forte a corrente. N'esse mo-

mento, como se passa ao pé da azenha,

abre-se o postigo lá em cima e apparece

a cara festiva do moleiro.

- Bons dias, rapazes. Que ha de

novo 7

- Qual que ha de novo! O barco

vai por ahi fora.

- Adeus, adeus; não ha tempos de

parolas, hoje. . .

- Mas que ha, mas que ha“? berra

o moleiro.

Isso sim. Onde já vai o barco!

- Adeus, amigo.

E o Zé d'Azenha continua:

- Felizmente, sor abbade, eu ia pa-

gar a minha renda. Era pouquito. Cá a

gente é pobre. Mas, no emtantn_ dei-lhe

para metade do ;nen \ei-t ado seja

e fica atracado á margem.

- Que maroto l

- E tu, homem sem coração, atre-

ves-te a vir dizer diante d'esta gente hon-

rada, que tem mulher e filhos tambem, e

diante de mim, que sou seu parocho, que

vaes põr fora de casa, bater talvez u'u-

ma pobre mulher que trabalha, que se

mata, para enganar a fome a cinco filhos

pequenos e sustentar um desgraçado que

não pode ganhar o pão l

-- Ao rio, ao rio, esse grande ve-

lhaco.

A vara ergue-se no ar nervosamente

e um homem adiante-se para atirar com

o Bangalla ao rio. Mas o abbade, pru-

dentemente, empurrou o usurario para a

margem.

- Vai, vai. Isso faz índignar a gen-

te. Quando se commette d'esses crimes,

só se dizem, a meia voz, aos pés do con-

fessor. Anda, vai-te embora e vê se te

arrependes. Olha que os usurarios téem

o peior lugar no inferno.

0 Bangalla, assobiado, apupado, ex-

pulso do barco, ao vêr-se livre na mar-

gem, solta um suspiro de allivio:

-_ Que ladrões! que refinadissimos

ladrões! Elles m'as pagarão,--murmura

por entre dentes, e lá se vai pelo atalho,

amarello como um defunto.

O abbade senta-se então, limpando o

suor da testa com o seu lenço vermelho.

De pé, em magote, no barco, homens e

raparigas olham o Joaquim Bangalla, que -

sobe a encosta. a tropeçar de Culera.

- Vai como uma bicha,~-exclama i

fresca da _rapariga que 69.3%?- áderssfra' . um ella não queria ,egan laser-mr: que de ,aponte uma cri-sopa., l

   

   

  

   

  

mais interessadas, mas a respeito da ques-

tão da Grecia, na qual a mais interessa-

da é a França, por causa do Mediterra-

neo, foi mais activa e mais pessoal, sem-

pre todavia em sentido pacífico.

A commissão senatoria incumbida de

dar parecer sobre a convenção franco-

hespanhola ácerca da pesca no Bidassóa

elegeu para seu presidente o vice-almi-

rante Jaures, approvou depois o projecto

e nomeou relatorovice-almirante Peyron.

Diz um despacho de Roma para o

Monde que o Papa resolveu enviar á rai-

nha regente de Hespanha a rosa de ouro,

que será levada a Madrid por um delega-

o especial.

Camara dos deputados-O sr. Miche-

lin realisou DOJB a sua interpellação ao

governo a respeito das greves de Decaze-

ville: accusou a companhia de malevolae

o governo de impotente. Respondeu o sr.

Baihaut, ministro das obras publicas, Lll~

zendo que o governo fez tudo quanto ;Mais

e que actualmente a greve é p'trcial.

A camara approvou por 3th) votos

contra 171 a ordem do dia pura e sim-

ples pedida pelo governo.

Madrid, 29.-A Corresporidenria de

España diz correr o boato de que D. Car-

los de Borbon está proximo deferpignan.

Partiu hontem para acapital de Fran-

ça o conde de Paris. à condessa partia

hoje.

Roma, 29, meio dia-Em T4,.

houve hontem mais 33 cases e :31o,

de coleta.

. Paris, 30, 'manhã-Os jorna

vista da composição da conversei*



boatem, consideram inevitavel aexpulsão

dd. príncipes.

. I) Journal dos Debats censura o ga-

binete por haver cedido á impulsão dos

radicaes.

Parece que é um facto averiguado a

concentração das tropas chinezas na fron-

teira russa.

Paris, 30.-0 conde de Paris che-

gou aqui esta manhã, indo installar-se

no seu palacio da rua de Varennes.

O jornal Le Temps, manifesta o seu

espanto de que depois de tanto barulho

feito a proposito da expulsão dos princi-

pes, se não pronunciasse esta medida

n'nma maioria mais consideravel.

Acrescenta que a maioria parece que-

rer adoptar o methodo cezariano ou jaco-

bino. Nada podemos fazer aisto, pois que

é a maioria que assim o quer; _mas ha

de permittir-nos essa maioria, que duvi-

demos da sua perspicacia e do seu bom

cinto.

París, 31.-Da linguagem dos jor-

naes J círculos parlamentares resulta que

a questão dos príncipes foi provocada mais

para derrubar o gabinete, do que para

os expulsar.

Londres, 31, de maio.-Esta noite,

em uma reunião dos partidarios do sr.

Chamberlain, depois de alguns discursos

e da leitura de uma carta do sr. Bright,

que declara tenciona votar contra o bill

do home-rule, 45 deputados, de 52 que

estavam presentes, tomaram a decisão de

votar contra na segunda leitura do hill;

esta decisão torna virtualmente certas a

derrota do governo e a dissolução do par-

lamento.

Ha grande excitação nos corredores

da camara.

Madrid, 31,-Depois de constituida

a camara, o ministro da afazenda sr. Ca-

macho, apresentará immediatamente o or-

çamento ordinario nivelado, e no proxi-

mo outono apresentará o orçamento ex-

traordiiiario, com o pedido de auctorisa-

ção para vender parte das mattas do Es-

tado, remir o censo das propriedades em

favor do clero e das corporações civis, e

de transferir para o thesouro publico os

fundos das caixas especiaos.

O senado approvou a resposta ao dis-

curso da coroa por 133 votos contra 57.

O governador civil de Madrid quando

entrava hoje no seu gabinete e ia a des-

pir o sobretudo, deixou cabir ao chão um

revvolver, que se disparou, ferindo-o no

ventre.

Paris, 31.-A :commissão do proje-

cto do. expulsão dos príncipes, elegeu pa-

ra seu presidente o sr. Madier de Mon-

tyau, e decidiu ouvir amanhã o presiden-

te do conselho, sr. lt'revcinet e os minis

tros do interior e justiça, srs. Sarrien e

Demole. E, provavel que a discussão do

projecto na camara comece sabbado.

O jornal La France, cre que se che-

gará a um accordo entre a maioria e o

governo sobre a base da expulsão unica-

mente para os pretendentes da linha di-

recta.

Madrid, 1.--O governador civil de

Madrid está muito doente.

Paris, 1,-Proximo de Marselha lion-

ve liontem um choque entre dois com-

boios do caminho de ferro. Ficaram feri-

das 15 pessoas, 5 das quaes gravemente.

Londres, 1.-Presume-se que o bill

do ¡io-mc rule será rejeitado por 2-50 vo-

tos contra 240.

S. Vicente, 31.-Segue para Lisboa

o paquete inglez Valparaiso da Compa-

nhia de Navegação do Pacífico.

*alien
.,

@ter t
Lisboa, 1 de junho de 1886.

Estão por assim dizer terminadas as

festas, e apesar da sua recordação ser

ainda vivissima, já se vae pensando em

outros assumptos que não devem interes-

sar menos o paiz. Todos os ministros tem

muito adiantados os projectos de reforma

que cada um na areados negocios do seu

ministerio espera realisar, e tudo leva a

crer que a maior parte d'essas reformas,

todas d'um grande alcance governativo,

sejam em breve lei do paiz.

- Houve ante-hontem grande tem-

poral em Lisboa. A chuva era torrencial

e a ventania fortissima. Os adornos das

ruas solIreram muito, pois cahiu uma por-

são de escudos, aluiram bastantes mas-

tros, rasgaram-se algumas bandeiras. Os

navios estiveram com os mastaréos ar-

reados e relorçarain as amarrações. O re-

boi-ador Lidador occendeu a machina pa-

ra, no caso que houvesse algum abalroa-

mento, prestar socccrro rapido. Os vapo-

res Lisbonenses só fizeram carreiras pa-

ra Cacilhas. A carreira de Belem foi sus-

pensa. Na ponte da alfaudega de Lisboa

escangalharam-se tres botes. Na Aveni-

da caliiram tambem alguns mastroseras-

geram-se algumas bandeiras. Os estabe-

lecimentos da rua das Pretas solfieram

alguns prejuizos, causados pela agua. An-

dou o pessoal da bomba n.° 16 a esgo-

tar a agua d'aquelles estabelecimentos.

- A'ccrca do soberbo couraçado'

o Italia, diz o nosso collega do Commer-

cio (lc Portugal:

«O hello couraçado italiano actual-

mente fundeado no nosso porto, é o maior

que se tem construido até bojo, tendo

132700 toneladas de lotação, com machi-

nas da força de 18:000 cavallos-vapor.

Com estas macbinas póde o navio attin-

gir a velocidade de 15 milhas por hora,

e a quantidade de carvão que comportam

os paioes permitte-lhe percorrer mais de

17.0th milhas a todo o vapor, e 41500

.mm uma velocidade mais moderada. A

facarlade cu a que pode virar é notavel.

i) r. ,jm-io !Iuilií'íll tem uma couraça de

iii pullcgailas zj_U'",458) o resto do navio

não tem couraça vertical, mas as macbi-

ms, litilijífb, etc., LÍiL'liÚtiidos abaixo da

.linha. do iiuruarão, são protegidos por

um convez bondade.

Ú Italia é 6$.§i=f.iíi;i:n,~nute marcio de

combate, destinado as grandes bati-dim?

nat-ces, e ao ataque e def-_za 'aii.? juntas_

sua principal arma é a artzííiem- i,-

uma:: Armestrong de IHU tonriiaaiasf

l
i

t

viradas' no sr-u reducto central são csi

' 'es mais I-ll'lllidluYeiS quo tem pro-

,i industria moderna. Estas peças

i
t

acham-se dispostas em barbetta, sobre

duas plataformas, uma á vante e a esti-

bordo, outra á ré a bombordo, colloca-

ção que permitte a todas as 4 'peças fa-

zerem fogo simultaneamente na direcção

da quilha. As plataformas em barbctta

tem vantagem incontestavel sobre as tor-

res blindadas dos grandes couraçados in-

glezes, porque n'estas os estilhaços de

bomba, ou boccados de couraça, que ca-

hirem junto da torre podem muito facil-

mente obstrnir o mechanismo de giração,

inutilisando assim ambas as peças. Na

disposição em barbetta adoptada no Ami-

ral Duperrá e outros conraçados france-

zes, os sei-ventos das peças estão expos-

tos ao fogo da fuzilaria e das metralha-

doras; no Italia, pelo contrario acham-

se perfeitamente protegidos, abaixo das

plataformas, emquanto que o chefe das

duas peças as aponta simultaneamente,

collocando-se n'uma pequena capoeira

blindada, ao lado. 0 machinismo de car-

ga, posto que difficil de descrever clara-

mente, é realmente simples e não se de-

sarranjará com facilidade. Dado o tiro,

utilisa-se o esforço do recuo (limitado a

1“',40) para comprimir o ar n'um appa-

relho hydro-pneumatico collocado por

baixo da plataforma, descendo esta. de

moda a elevar até ao angulo do 12.“ a

bocca da peça; n'esta posição acha-se a

culatra protegida pela blindagem, e pó-

de-se com perfeita segurança, sendo os

cartuxos trazidos até ao seu logar por

uma pequena machina de vapor. Carre-

gada a peça, uma alavanca permitte ao

ar comprimido distender-se e o systema

todo volta lentamente á posição de tiro.

E' preciso notar que n'estes canhões mon-

stros foi preciso abandonar completa-

mente a suspenção ordinaria por meio

de mnnhões; tres anneis salientes de aço,

que fazem parte da peça encaixam soli-

damente em ranhuras correspondentes do

reparo, ao qual ella se acha assim inva-

riavelmente ligada. A operação toda de

abrir a culatra, carregar, e fechal-a de

novo; effectua-se em menos d'um minuto.

As peças de 100 toneladas lançam

projectís do peso de 900 kilogrammas; e

nos ensaios feitos em Spezzia com cargas

de 225 350 kilogrammas de polvora, a

velocidade inicial varia de 436,8 até 558

metros por segundo, com pressões de

1,716 até 2,583 kilos por centímetro

quadrado. O armamento do Italia é com-

pletado por 2 peças Armstrong de 4 to-

neladas, uma à próa e outra à ré com

campos de tiro de 40?, e 8 peças late-

raes do mesmo calibre com campos de

15.°. Contra os torpedeiros ha 15 metra-

lhadoras e canhões rewolvers em dilfe-

rentes pontos do navio, e para lançar os

torpedeiros Whitchead ha 4 tubos que

commendam cada um 9.° do horizonte.

Os apparelbos electricos que tão bri-

lhantemente concorreram para a illumi-

nação da nossa cidade, são destinados a

descobrir de noite qualquer torpedeiro

que se approxime, e se elle fôr descober-

to lá estão as metralhadoras e a fuzilaria

para o destruir. Mas, se chegar a 200

metros sem ser descoberto? . . Um veio

d'agua não seria comtudo fatal ao Italia,

graças fi sua constrncção cellular, mas

obrigal-o-hia a dirigir-se ao porto mais

proxuno para reparar as suas avarias.

O unico mastro que possue é um

mastro de combate, de aço, oco, tendo por

dentro uma escada por onde podem su-

bir os marinheiros para manobrarem a

metralhadora que lá se acha em cima,

prompto a varrer os convczes inimigos.

A torre de vigia, desprotegido, onde

se colloca o commandantc durante um

combate communica pelo telegrapho, te-

lephone e porta-voz, com todas as partes

do navio. A vante ha uma segunda torre

para o caso de ser inutilisada a primeira.

A guarnição do Italia compõe de 700

homens, fora os ofiiciaes.

- .lá saiu para o Porto o destaca-

mento de policia civil que d'alli veio para

ajudar o corpo policial de Lisboa por oc-

casião dos festejos. O serviço que prestou

foi bom. -

- Foi nomeado aspirante da repar-

tição de fazenda de Beja, o sr. lose Can-

dido de Mira; e da de Portalegre o sr.

Manuel Mendes Ferreira. Foi transferido

para Mourão o escriptnrario de fazenda

de Loulé, e para o concelho de Monchi-

que o sr. Mascarenhas.

-Devem regressar por estes dias

aos seus respectivos corpos os contingen-

tes de cavallaria e caçadores que teem

estado addidos aos regimentos de caval-

laria 2 c !1, e de caçadores 2 e 5.

- O sr. D. Ruy Alfonso de Borba

Figueiredo Cordovil e Tancos solicitou de

Roma o breve de capella com celebração

do missa aos domingos no seu solar nas

margens do rio Lima.

- Acompanharam o em.mo patriar-

cba, que partiu ante-hontem para Roma,

o sr. dr. Elviro dos Santos, monsenhor

Serrano e D. José Pombal.

- Caseu hontem em Madrid o sr.

D. Luiz de Bourbon, sendo padrinho S.

M. el-rei o sr. D. Luiz I representado

pelo sr. Mendes Leal, nosso ministro u'a-

quella córte. .

-- Dos 78 concorrentes aos officios

de tabelliães de notas, 14 foram classifi-

cados muito bons, 48 bons e 11 ficaram

adiados.

- Na vaga do sr. general Canavar-

ro serão promovidos a general de divisão

o sr. Macedo Couto e a general de briga-

da o sr. Domingos Gomes, coronel de in-

fantaria 12.

-- A alfandcga de Lisboa rendeu

o mez passado ?78:0003000 réis, mais

“4:00055000 reis que em egual mez

de 1885.

- Tem trabalhado no gabinete do

sr. ministro da justiça a commissão que

trata da reforma do Codigo Penal. Tem

já os seus trabalhos muito adiantados.

.- 0 sr. ministro da marinha rece-

beu no sabbado o seguinte telegramma

expedido pelo sr. governador geral de

Moçambiquez- «Segundo me acaba de

communicar o major Serpa Pinto, chegou,

ii:E'*mente, a Quiliinane o tenente dama-

Hana. real. Augusto Cardoso, tendo ane-

aias perdr: a .luis i armas ria viagem.São

os lliiidailfiw .-3 Sciüí mais i'

lisados ¡sv-:ia expedição. bei- ,i Pini

Cardoso seguem para o reino.~

iiitportaii

- A festa real na Tapada da Ajuda

começará no proximo sabbado coma inau-

guração do edificio do Instituto Princeza

Maria Amelia. No domingo terão logar as

illuminações e fogos de artifício.

- Na sessão da camara municipal,o

vereador Magalhães Lima propoz que se

fundasse em Lisboa um instituto «Pas-

tenr-.

  

EUCALIPTOS
Mg CUMPRAM-SE alguns paus de eu-

caliptos seccos, que tenham mais

de 45 palmos de comprido e que sejam

direitos e sem nós. Quem os tiver n'estas

condições póde dirigir-se á Administra-

ção d'este jornal, que alli se lhe dirá

quem os cempra.

Paevencao
150 1RANCISCO dos Santos Pereira

"' Mello, d'esta cidade, faz publi-

co que se não responsabilisa por qual-

quer divida que sua mulher faça.

Aveiro 28 de maio de 1886.

Francisco dos Santos Pereira Mello.
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.. EFRIGERANTES azosas do li-

193 R mão, baunilha, hogrtelã pimen-

ta, salsa-parrilha, morango, alcatrão fran-

boezas, cognac, rbum, genehra, etc.; ven

dem-se na loja de José Fernandes Meli-

cio em Aveiro, assim como genebra Fo-

ckink legitima a 550 reis a botija, co-

gnac de 1.a qualidade a 1:000 reis a

garrafa, dito de 2.' a 800, créme a 500

reis e kermann a 600 reis.

AFINADOR

M- FFERECE-SE um afinador-de

a pianos, com pratica dieste tra-

balho, e por preço convidativo. _ i

Quem precisar dos seus serviços di-

rija-se a Joaquim Antonio Placido.

LARGO DO ROCIO-AVEIRO

cancanraà
VOZ e BOCCA

PASTILHAS os DETHAN
, Recommendadasoontra a¡ Doenças ga Garganta.

Exttncçôes de Voz. Inílnimvmcoes da Buch.

Buenos pemictosos do Romario. ¡WH-ação

causada pelo turno, e particulariawnw u-is Sun.

PREGADORBS. PROI'ESSOREç e CANTO-

RBS. para lhes facilitar a emissão da vox.

Panço : 600 Rms. .

lxtztr em o rotular firm¡ Adh. DETRAN. em "Ill
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VIDDÀGO
“2 NO dia 1 de junho abrem os hote's da empreza das AGUAS DE VIDAGO, conser-

vando-se expostos ao publico durante os mezes dejunho, julho, agosto e setembro.

A importancia therapeutica d'estas aguas míneraes tem-lhes feito grangear uma reputação

universal, sendo com justa razão consideradas como agentes do mais subido valor em todas as

doenças em que esta indicada esta medicação. A' riqueza das aguas juntam-se as boas condi-

ções em que estão montados os hoteis da empreza, nos quaes se proporcionam as maiores

commodidades e conforto.

Do relatorio apresentado pelo dr. Castro L0po extractamos o seguinte:

 

Doenças

Dyspepsia....................

Lithiase-biliar. . . . . . . . . . . . . . .

Engorgitamento hcpathico . . . . . . . . . . . . .

Lithiase renal . . . . . . . . . . . . . .

Gotta e rhcumatismo, . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Herpes. . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Cymphatismo... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Albuminuria . . . . . . . . . . . . . .

Bronchite chronica . . . . . . . . . . . . . . .

Anemia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Catarrho vesical . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Diabetis............................:i

Não qualilicadas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

M

a. . . Como se ve pela estatistica presente não tem diminuído o numero de doentes que

annualmcnte recorrem ao uso das aguas de Vidago, tomadas na sua origem. E' uma prova

irrefutavel do quanto se generalisam os bons conceitos que merecem aos clínicos que deparam

com casos especiaes como alguns que entram na estatistica. e para alguns dos quaes quas¡ de

   

CASOS RESULTADOS

. . . . . . 87 Excellente

. . . . ., 16 Excellente

. . . . . .I 9.5 Excellente

. . . . . . 1'¡ Excellente

. . . . . . 19 Excellente

. . . 41 Melhoras notaveis

. . . . . _ 2 N'um bom resultado

. . . . . .l 1 Bom resultado

. . . . 12 Excell nte

. . . . . . 1 Algumas melhoras

. . . . . . 1 Bom resultado

. . . . .. 1 Bom resultado

. . . . . . 20

 

todo impotente o arsenal therapeutico que se encontra nas pharmacias.

ai. . . Alem dos agentes da mineralisação das aguas. uma parte importante nos resulta-

dos, deve-se, sem duvida, as condições do l-ical onde as eguas brotam, e aos hoteis da empre-

za, onde se observam todos os preceitos de uma boa hygiene.

:Não nos resta duvida em qualilical-os cemo hoteis de primeira ordem, e tanto mais que

esta é a Opinião geral que d'ellcs se faz.

«Se não repetimos aqui as considerações que temos por vezes feito sobre as aguas de

VIDAGO e pelo julgarmos desnecessario.

«Que fique ainda assim mais uma vez consignado o conceito que d'ellas fazemos. collo-

cando-as a par das de Vichy, ideia que alias não nos pertence, pois que foi apresentada pelo

sr. dr. Lourenço, mas que no entanto se armonisa com o nosso pensar.

A empreza tem feito melhoramentos notaveís nas nascentes de Oura, Villa Verde o Sa-

broso. Da nascente de Oura, abundantissimas, salie a agua para o estabelecimento balnear.

(Assignado) Jose' de Lastro Lopo. n

onde ba banhos .e emmersão, circular, douches, etc., consideravelmente melhorados-

A agua de Sabrosa, cuja riqueza é revelada pela primeira analyse, collocado em condi-

ções mais favoraveis, apresenla acido carbonico livre ein quantidade extraordinaria.

A euiurezà vae mandar proceder a nova analyse, e e de suppor que venha mostrar que

entre nós não ha outras que possam rívalísar com ella.

Para Vidago o transporte e facil, havendo na Regoa carros, mala-posta e diligencias que

seguem ate Ia. podendo tambem seguir-se por Guimarães aos Arcos e Villa Pouca.

Para reserva de aposentos ou quaesquer esclarecimentos a correspondencia deve ser di-

rigida a madame Carvalho ou Miguel Augusto de Carvalho-VIDAGO.
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Participa aos seus amigos, e ao reSpeitrivel publico de Aveiro e arredores,qne

acaba de reunir aos seus estabelecimentos um importante deposito de macbinas de

costura as quaes garante como muito superiores a quantas se conhecem. AMEMO-

RIA (especialidade que mais se recommenda) é a unica macbina que tanto pela sua

belleza, como pela construcçáo, solidez e variedade de trabalhos que executa sup-

planta toda e qualquer machina que até ao presente se tem vendido em Aveiro.

A MEMORIA, sem rival no mundo, e a unica que tem obtido os mais hon-

rosos premios nas exposições aonde tem concorrido; d'entre estas citarei a Exposi-

ção de Lisboa em maio de 1884 aonde foi a unica machina de costura que obteve

premio.

Seria fastidioso enumerar as vantagens d'esta excellente machina, e por isso

me limito a prevenir todas as pessoas que desejem comprar um d'estcs indispensa-

veis auxiliares do trabalho, que depois de examinarem com attenção as que por

ahi se vendem, venham ver estas pelas quaes optarão sem duvida.

A MEMORIA vende-se a prestações de 500 reis semanaes on a prasos, fa-

zendo-se grande desconto ao compradores de prompto pagamento.

PREVENÇÃO
Ao recommendar a machina MEMORIA direi comtudo que tenho sempre no

meu deposrto, macbinas de outros systemas e de outros fabricantes, as quaes pela

sua qualidade morto superior ás que por alii se vendem, são comtudo vendidas por

?eçal soltas, agulhas, algedões, oleo, tor-caes, ato.

, tão diminutos preços que dillicilmente outras Casas do mesmo genero pederão com-

e] petit'.

t
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7 EMPBEZA INDUSTRIAL ?UMIIGIIAZA
NUMERO TELEPHONICO l68

EllilS'l'Rlllllj'iÉES NAME¡ MMM?“

CONSTRUCÇAO E ASSENTAMENTO DE PONTES METALLICAS PARA ESTRADAS E CAMINHOS UE lt'ERllcl

FUNDIÇAO DE CANNOS, COLUMNAS E VIGAS, POR PREÇOS LIMITADISSIMOS

CONS'I RUCÇÃO DE COFBES A' P ROVA DE FOCO

CONSTRUCÇÁO DE CALDEIRAS

                                                                                                                 

LANCHA de ferro a vapor;

boqnes no Pará.

EMPREZA industrial portugueza, actual proprietaria da otIicína de construcçôes metalicas em Santo Amaro,

             

Afundíção. construcção e collocação, tanto em Lisboa e seus arredores como nas províncias,

obras de ferro ou madeira, para construcções civis mechanicas ou marítimas.

Acceita portanto encommendas para o fornecimento de trabalhos em que predominem estes materiaos, taes como telhado, vigamen-

tos, cupulas, escadas, varandas, macbinas a vapor e suas caldeiras, depositos para agua, bombas, veios o rodas

para transmissão, barcos movidos a vapor completos, estufas de ferro e vidro,

fogo. etc.

construida em 1883, nas ofñcinas da Empreza Industrial Portugueza para serviço de re-

encarrega-so da fabricação

nllramar, ilhas ou no estrangeiro, de qnaceque

construcção de cofres a prova de

Para a fundição de eolumnas e vigas tem estabelecido preços dos mais resumidos, tendo sempre ein depo-

sitos grandes quantidades do cannos

Para facilitar a entrega das

Aterro, onde se encontram amostras e

quer encommendas de fundição.

de todas as dimensões.

pequenas encommendas de fundição tem a EMPREZA um deposito na rua de Vasco da Gama, 19 e 21, ao
padrões de grandes ornatos,e em geral o necessario para as construcções civis, e onde se tomam quaes-

Toda a correspondencia deve ser dirigida á EMPREZA INDUSTRIAL PORTUGUEZA, Santo Amaro. Lisboa.

 

12 ASPHALTO
MANUEL FERREIRA DA SILVA

Rua Nova de S. Domingos 97

PORTO

TEM grande deposito d'este genero, já

preparado ou por preparar e tambem

o manda applicar nas obras, nas provin-

cias, por ter os melhores applicadores

d'este genero. Trata-se no Porto, ou em

Aveiro com o sr. José Monteiro Telles dos

Santos

W
22 _nono-e_-

MülEST/AS SECE TAS,-

carsuuisjiiiiouin
Unica¡ capsulas de :listen com cnpahtbn.

a ronda¡ poll Academia do Medicina de Faria. '

mo não u abrem no estomago. toleum-se sempre

bom o alo unum entendo. hmegadas eo¡ on com a

(dução de Raquin cunm em muito pouco tempo u

[montreal mais intet'ml,

A Academia obteve 100 curas sobre

100 dantes. tratado- por altas capsulas. '

EXISTEM MUITAS iMiriiçíirs ° -_
Para ¡vital-u, não se derem acreitar suiau os frasco¡ ~_

que levam sobre o involucro exterior :i assignavura ;

o Raqurn c o nella amora¡ tem azul) do

gov-nao frances.

DEPOSITOS : FUMOUZE-ALBESPEYREB. '

10, Fontoura Saint-Denis. PARlZ, e em rodas as bon

pharmnciu do enrangeiromndc se acham as mma:: A H'.

u ¡nlu de copaliiheio de sonia, de copahitva e -

angela. de tabela-i, alcatrão. ou terebmthina,

e a :atracção anotar.

complemento de todo tratamento

   

 

   

   

      

    

    

    

    

      

  

 

VINHO NUTRITIVO DE CARNE

Privilcgiado, auctori'sado pelo governo e

approvado pela funfa consultivo de saude publica

E o melhor tonico nutritivo que se conhe-

ce: é muito digestivo, fortiticante e reconstituin-

te. Sob a sua influencia desenvolve-se rapida-

mente o apetite, enriquece-se o sangue, forta-

lecem-se os musculos, e voltam as forças.

Emprega-sc com o mais feliz exito, nos es-

tomagos ainda os mais debeis, para combater

as digestõcs tardias e laboriosas, a dispepsia, _

cardíalgia, gastro-dynia, gastralgia, anemia ou

inacção dos orgãos, raehitismo, consumpção de

carnes, atiecções escrophulosas, e em geral na

convalcscença de todas as doenças, aonde é pre-

ciso levantar as forças.

Toma-se tres vezes ao dia. no acto da co-

mida, ou em caldo, qoando o doente não se

possa alimentar.

Para as creanças ou pessoas muito debeis,

uma colher das de sopa de cada vez; e para os

adnltos,duas a tres colheres tambem de cada vez.

Um calix d'este vinho representa um bom

bife.

Esta dósc com'quaesqucr bolachínhas e um

excellente lunch para as pessoas fracas ou con-

valescentes; prepara o estomago para acceitar

toma-se igual pôrçãô ae' (cast, para facilitar

completamente a digestão

Para evitar a contrafacção, os envolucro,

das garrafas devem conter o retrato do auctor

c o nome em pequenos círculos amarellos, mar-

ca que está depositada em conformidade dale

de 4 de junho de 1883.

Acha-se á venda nas principaes pharmacias

de Portugal e do estrangeiro. Deposito geral

na Pharmaeia Franco,em Belem.

Deposi.o em Aveiro-Pharmacia e Droga-

ria Medicinal de. Ribeiro Junior. 9
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puvhl (no comem u

PILULAS
DO DOUTOR

DEHAUT
o o: PAnis _O_

não bcsítamempingar-se quandoprecuao

Não raceiam lastio nem fadiga, porque ao

contrario dos outros purgativos, esta só

obra bem quando é tomado com bons

alimentos e bebidas tortificantes, como

Vinho, Café, Chá. Quem se purga com

estas pílulas pode escolher para _tomal-

as, a hora e refeição que mais che

convier conforme suas occupações. A

raid¡ ado pur ativo sendo annullada ,

pe o elfaito a bra alimentação, si

so decide facilmente a recome-

çar tantas vezes _quanto

0 tor necessario.

s lr. o a lr. so

   

     

    

 

  

  

    

  

   
  
    

  

  

    

  

  

    

CONTRA A TOSSE

Xarope Peitoral James, unico legal-

mente anctorisado pelo Conselho de Saude Pu-

blica, ensaiado e approvado nos hospitacs.Acha-

se á venda em todas as pharmacias de Portu-

gal e do estrangeiro. Deposito geral na Phar-

macia-Franco, em Belem. Os frascos devem

conter o retrato e firma do auctor,c o nome

em pequenos círculos amarellos,marca que está

depositada emcontormídade da lei de t de ju-

nhv do 1883. g1
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CURA

corta pelo

Pl" "mula-se contra n aluno.
o :mo do aovnmro ?RAR

 

as rossi-:s
135 E TODOS os padecímcntos das vias

respiratorias, desapparecem rapida

e completamente com o uso do xarope peito-

ral Moura. Este medicamento, que pode ser

tambem administrado debaixo da forma de pí-

lulas, é de gosto muito agradavel e de efi'cito

certo e seguro. O seu extraordinarío consumo,

sempre crescente e os ncmerosos attestados de

distinctissimos facultativos e de muitas pessoas

que teem feito uso d'estc precioso medicamento

com o melhor resultado curativo, provam à evi-

dencia a sua grande efiicacia. Deposito geral

no Porto, Felix dr Filho. Preço 500 reis.

L'nico deposito em Aveiro -Pharmacia Cen-

tral de Francisco da Luz de Filho.

E' falsificado o .rampa em cujos frascos

não for o "onze Felix 5' Fil/io.

VACCATW
150 QUEM tiver uma vaccatourina no-

va, de boa raça, mas já a criar

e moito leiteira, querendo-a vender, quei-

ra dizer onde pode ser vista e contracta-

da, se servir.

 

    

 

corra ERHEUMATISM
LICOR e pelas PILULAS lt Dr Laville .

htc¡ ladicmntot são os unicos Antiçottom ¡na/Judo¡ e :aprovadas lo tbm
du lsntpnlaçõav mímica¡ da Academia de lodiciu do Puts. o Dl' OSSIANP
o ::con toma-se para curar os accossos. - As run“ tomou-u da¡meo estado chronrco para impedir novo: ataques e obter a cura radial.

n. deva-u ¡xtqlr

e I “algum"

'uh persuasão ui ram: GOIAB. Pharmaceutim, m ardem.

amenas n roms iu "menus PRARIACIAI

LOMBRIGA

 

  

 

  
      

HENRY. O'
  

  

  

   

 

   

  

1M A0 ha remedio nem mais cdicaz,

nem que tenha merecido mais elo-

gios como as pastilhas vegetaes de Moura. Com

o uso d'cllas a expulsão das lombrígas é certa,

infallivel e rapida. Os muitos communicados

que com tanta frequencia, teem apparecido nos

jornaes a respeito de seus maravilhosos efTei-

tos, são a prova mais evidente da sua extraor-

dinaria e incontestavel efficacia. Caixas de 100,

200 e 400 reis. No Porto, pharmacia de Fc-

lix dr Filho.

Unico deposito em Aveiro~Pharmacin Cen-

tral de Francisco da Luz dr Filho.

São falsí/icadas a: pastilhas em cujas cai'-

;rris não for o nome de Feliz' Q' Filho,

ACABAM OS CALLOS

OM a applicação do empelastro pre-

133 C parado por Felix dr Filho, desap-

parecein rapidamente os callos. No Porto, phar-

macia de Felix dr Filho. Preço 300 reis.

L'nico deposito em Aveiro-Pbarmacia Cen-

tral de Francisco da Luz dt Filho.
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ASTHFAA Ê CAFARRHO-
,. °rrrtz=crcARRos ESPic-aasaar

“ Opreuõcl. Tolsel. Con-llpnçõel. Nevrnlglnl

Em todas as Pharmacias de Portugal ct do Brazil.-Paris. Venda por grosso,

LESPlC, Rue St-Lazare, “A0. Exigtr esta assignatura sobre cada Cigarro.
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PEGADO A' CAIXA ECONOMICA

AVEIRO
\NWWVVWWW

@dããcê eee éê

Excellentes e ainda não igualadas macbinas de coser de LANÇADEIBL

OSCILLANTE, que esta. Companhia tem â. venda.

@jts suas grandes vantagens são;
BRAÇO MUITO ELEVADO

. _ _ Lançadeira que leva um carrinho d'olgodão.

bem a alimentação do jantar. e concluido elle, Não precisa encher canbila nem enfiar a lançadeira.

A agulha é sempre ajustavel.

Dá dcis mil pontos n'um minutol

Levissimas no trabalho e silenciosos sem igual.

Pesponto o mais perfeito e mais clastico, tanto em cambraia como nos tecidos mais grossos.

Não quebra as agulhas, nem corta a fazenda, todo o seu machinismo é ajustavel e com

ouso e os annos está a machine sempre perfeita.

GARANTIDA POR l2 ANNOS

SINGER
Ao alcance de todas as fortunas. Vende-se a prestações de 500 REIS SEMANAES

sem prestação d'cntrada, e a dinheiro com grande desconto.

SINGER
A que tem obtido em todas as e'irposições os primeiros premios c ainda na ultima cx-

posição de Amsterdam obteve o GRANDE DIPLOMA D'HONRA, premio superior é medalha d'ouro.

Sinai-:n
Para familias, asfaiates, modistas, chapclleiros, sapateiros e correeiros.

SME¡
Para trabalhar á mão ou ao pe, e tão leve que uma creança a move sem se cançar.

SINGER

A que fabrica e vende directamente ao publico, evitando assim que o mesmo seja en-j

ganado com as imitações, e tornando-se d'esta forma a sua garantia solida e positiva.

i SINCER
Vendeu só no anno de 1881. a enorme quantidade de 620:382 macbinas! devido isto

á sua grande aceitação, sopplantando assim todos os outros systems modernos,

derão competir com a machina SINGER

que jamais po-

SINGER
ão tem_rival debaixo de nenhem conceito attestando a verdade d'estas palavras mais

de SEIS MILIIOES de macbinas sahidas das suas fabricast

Ensino esmerado gratis em casa do comprador, e concertos gratis por todo o tempo-
Peçam-se catalogos illustrados contendo o preço das macbinas.

Avisa-se o publico de que tenha todo o cuidado com as imitações.

Vende-se agulhas, algodões torçaes e oleo a preços baratissimos.

Deposito em todas as capr'taes dos districtos de Portugal. 56
M

amar-meo na VERA-çBUZ-AVEIRO.


